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D I R E C T O R  

M O T T A  P I N T O

I M P R E N S A  R E G I O N A L
N o  p r i m e i r o  d i a  d a  r e u n i ã o  d a  I m p r e n s a  R e g i o n a l  q u e  

se r e a l i z o u  e m  L i s b o a ,  d e  26  a  28 d o  m è s  f i n d o t a o  a p r e 

s e n t a r e m . l h e  c u m p r i m e n t o s  o s  r e p r e s e n t a n t e s  d o s  j o r n a i s  

d a s  p r o v i n d a s ,  o  m i n i s t r o  d a  P r e s i d ê n c i a ,  s r .  d r .  P e d r o  

T e o t ó n i o  P e r e i r a ,  a g r a d e c e u  o s  m e s m o s  c u m p r i m e n t o s  n o s  

s t g t t i n t e s  t e r m o s

« S e i  q u e  0 s r .  P r e s i d e n t e  
d o  C o n s e l h o  t e m  e m  g r a n d e  
c o n t a  0 p a p e l  d a  p e q u e n a  
I m p r e n s a  e  q u e  e l e  p r ó p r i o  
l ê  c o m  m u i t a  f r e q u ê n c i a  o s  
o r g à o s  r e g i o n a i s  E l e  a p r e 
c i a r á ,  p o i s ,  d e  f o r m a  m u i t o  
e s p e c i a l  o s  c u m p r i m e n t o s  
q u e  t e r e i  a  g r a n d e  s a t i s f a ç ã o  
d e  l h e  t r a n s m i t i r  d a  v o s s a  
p a r t e .  O  s r .  d r .  O l i v e i r a  S a 
l a z a r  e s t á  a o  f a c t o  d e s t a  
r e u n i ã o  e  é - m e  g r a t o  d i z e r  
q u e  d e s d e  0 p r i m e i r o  m o 
m e n t o  v i u  c o m  g r a n d e  s i m 

p a t i a  o s  p r o p ó s i t o s  d e s t e  
. p e q u e n o  c o n g r e s s o .

Q u a n t o  a  m i m  n ã o  p r e c i s o  
d e  l h e s  a s s e g u r a r  c o m o  c o m 
p a r t i l h o  d o s  s e n t i m e n t o s  d o  
s r .  P r e s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  
p a r a  c o n v o s c o  ;  e s t o u  m e s m o  
r e c e a n d o  q u e  a l g u n s  d o s  s e 
n h o r e s  d i r e c t o r e s  a q u i  p r e 
s e n t e s  m e  c e n s u r e  p o r  u l t i 
m a m e n t e  t e r  f a l h a d o  c o m  a  
m i n h a  m o d e s t a  c o l a b o r a ç ã o  
p a r a  0 j o r n a l .

É  b e m  s a b i d o  q u e  p o r  
m u i t o  q u e  p e s e m  a  c a p i t a l  e

Duos cartas que alguém me fez sentir

Poem a de amor

S e  eu  t iv e s s e  v in te  a n o s  e s c r e v e r ia  :
M eu  a m o r ,

Tu é s  a  lu z  r a d io s a  d o  m e u  d i a . . .
O m e u  s o l  r e s p l e n d e n t e  e  c r i a d o r . . .
O  c â n t ic o  m a tin a l  d a  c o t o v i a . . ,
O p e r fu m e  in e f á v e l  d a  f l o r . . .
A b r i s a  q u e  n o  v e r ã o  a c a r i c i a . . .
A b r a z a  q u e  n o  in v e r n o  d à  c a l o r . . .
A  á g u a  d a  m in h a  s ê d e  i n s a c i á v e l . . .
O  a r  q u e  v iv i f i c a ,  q u e  p r e c i s o . . .
O  C éu  d o  m e u  s o n h o  in c o m e n s u r á v e l . . .
O m eu  p o r t o - d e - a b r i g o  d e  P a r a í s o . . .

S e  tu è »  io d a  a  m in h a  v id a  
N ã o  h e i -d e  a  D e u s  a g r a d e c e r  ? , . .
D á -m e  o  teu  a b r a ç o ,  q u e r id a ,
E . . .  v a m o s  a m a r . . .  v iv e r  I . , .

I  1

H o je  q u e  te n h o  s e s s e n t a  a n o s  
E s c r e v o  :

M u lh er ,
A i l . . .  q u e m  m e  d e r a  
P o d e r - t e  a m a r  a in d a ,
—  A  V id a  n ã o  è  o  q u e  s e  q u e r ,
O s a n o s  p e s a m  e f a z e m  d a n o s ,
E  tu d o  q u a n to  é  b o m  um  d ia  f in d a  —
E m b o r a  tu s e j a s  to d o  o  m e u  e n le v o ,
C o m o  p o d e  o  O u to n o  a m a r  a  P r im a v e r a  ? . . ,
A m o c id a d e  r e q u e r  a m o c id a d e ,
A  p r ó p r i a  v id a  é  n e c e s s á r ia  à v id a  ;
E a m in h a  tã o  d is ta n te  é  d o b r o  d e  s a u d a d e  
T r is te  d o l ê n c ia  d e  c a n ç ã o  p e r d id a .

,4. e s m o la  d o  a m o r  é  d e p r im e n te ,
P a r a  q u e m  s e n te .

E  eu  n ã o  a c t i t o ,  s e ja  d e  q u e m  f o r ,
M ig a lh a s  d o  a m o r  J . . .

Q u e r ia -o  p l e n o  d e  v ib r a ç ã o  
N o f o g o  a r d e n t e  d u m a  p a i x ã o ,
M a s  c o m o  a f in a l  n ã o  p o d e  s e r .
N ã o  to m e s  p o r  m a l  a m e u  d i z e r . . .

E  b e m  p o u c o  o  m eu  a m o r  te  p e d i r ia ,
N a  v id a ,  n o  s e u  c a n s a ç o . . .
D e ix a -m e  a p e n a s  u m  d ia  

R e p o u s a r  m in h a  c a b e ç a  em  teu  r e g a ç o .

E  a s  tu a s  m ã o s  n u s  m in h a s ,  m e u  o lh a r  n o  ten  o lh a r ,  
D á -m e  um  b e i j o ,  m u l h e r . . .  e  d e i x a - m e  s o n h a r  ! . . .

M a n u e l  G i r a l d e s  d a  S t l v a

0 s e u  e x t r a o r d i n á r i o  p r e s t í 
g i o ,  P o r t u g a l ,  n ã o  é  s ó  L i s 
b o a  e  é  m u i t o  m a i s  q u e  L i s 
b o a .  D i g o  i s t o  c o m  t a n t o  
m a i s  i s e n ç ã o  p o r  n â o  e s q u e 
c e r  q u e  p e r t e n ç o  a o  p e q u e n o  
n ú m e r o  d e  p o r t u g u e s e s  n o s  
a l t o s  n í v e i s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  
p ú b l i c a  q u e  n a s c e r a m  e m  
L i s b o a .  S o u  c o m  e f e i t o  n a 
t u r a l  d a  f r e g u e s i a  d o s  M á r 
t i r e s  o n d e  f i c a r a m  o s  o s s o s  
d o s  b r a v o s  q u e  t o m a r a m  
p a r t e  n o  a c o m e t i m e n t o  d a  
v e l h a  a l c a ç o v a  m o i r a .

O  q u e  p a r e c e  c e r t o  é  q u e  
a  p r o v í n c i a  t e m  d a d o  a  m a i o r  
p a r t e  d o s  h o m e n s  p ú b l i c o s  
e m  P o r t u g a l .  E  a  p e q u e n a  
I m p r e n s a  t e m  s i d o  f r e q u e n 
t e m e n t e  0 c a m p o  d e  a c ç ã o  
e m  q u e  m u i t o s  t e r ç a r a m  a r 
m a s  o u  t o m a r a m  c o n t a c t o  

. c o m  a  v i d a  p ú b l i c a  o u  l i t e 
r á r i a .  S e r v i u ,  p o i s ,  a  I m 
p r e n s a  r e g i o n a l  d e  g r a n d e  
a l f o b t e  d e  f o r m a ç ã o  d e  n o 
v o s  v a l o r e s ,  d e u - l h e s  u m a  
o p o r t u n i d a d e  a  q u e  s e  r e v e 
l a s s e m  e  s e r v i u - l h e s  d e  e s 
c o l a .  M a s  a l é m  d e s t e  a s p e c t o ,  
t ã o  i m p o r t a n t e ,  h á  u m  o u t r o  
q u e  e u  q u e r e r i a  d e s t a c a r  
n e s t a s  c u r t a s  e  i m p r o v i s a d a s  
p a l a v r a s  q u e  l h e  e s t o u  d i r i 
g i n d o .  T e m ,  c o m  e f e i t o ,  
g r a n d e  i m p o r t â n c i a  q u e  a  p e 
q u e n a  I m p r e n s a  p o s s a  i n 
c u t i r  a o  l a d o  d o  i n t e r e s s e ,  
d o  a m o r  p o r  0 q u e  é  r e g i o n a l ,  
e s t e  s e n t i m e n t o  m a i s  a l t o  e  
m a i s  t r a n s c e n d e n t e : 0 q u e  
d i z  d e s p e i t o  a o  p r ó p r i o  i n 
t e r e s s e  n a c i o n a l .  N ó s  s o m o s  
u m  P a í s  q u a s e  « s u i - g e n e r i s » .  
N a s  m i n h a s  a n d a n ç a s  p e l o  
m u n d o ,  c u s t o u - m e  m u i t o  a  
e x p l i c a r  a  e s t r a n g e i r o s  p o r 
q u e  é  q u e  n ó s  d i z e m o s  « a q u i  é  
P o r t u g a l »  e  p o d e n d o  t e r  o s  
p é s  e m  d i v e r s a s  p a r t e s  d o  
m u n d o .  E s t e  é  u m  s e n t i m e n t o  
t i p i c a m e n t e ,  c a r a c t e r i s t i c a 
m e n t e ,  p o r t u g u ê s .  E  e s t e  
s e n t i m e n t o ,  s e  p o d e  s e r  u m  
p r o d u t o  d a  n o s s a  p r ó p r i a  v o 
c a ç ã o  e  u m a  v i r t u d e  a n c e s 
t r a l  q u e  t r a z e m o s  n a  a l m a  
p o d e  e  d e v e  s e r  c u l t i v a d o .  
A s s i m ,  a  p e q u e n a  I m p r e n s a  
p o d e  a j u d a r  d e  f o r m a  i m e n 
s a m e n t e  i m p o r t a n t e  a  c o n s o 
l i d a r  e  a  e n r a i z a r  a  c o n s 
c i ê n c i a  d e  s e r  p o r t u g u ê s .

A  p a r  d e s t e  a s p e c t o  t ; ' o  
p e c u l i a r ,  o s  v o s s o s  j o r n a  s 
t ê m  o u t r o  q u e  m e  p e r m i t o  
i t í e r i r  c o m o  i g u a l m e n t e  i m 
p o r t a n t e  : p o l a r i z a r  e  d i r i g i r  
0 i n t e r e s s e  d a s  p o p u l a ç õ e s  
p a r a  0 q u e  r e a l m e n t e  c o n t a  
t a n t o  n o  n í v e l  n a c i o n a l  c o m o
110 n í v e l  r e g i o n a l .  E s t a  é  
u m a  v a s t a  c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  
a  t a r e f a  e d u c a t i v a  q u e  n o s  
i n c u m b e  a  t o d o s .  E  n â o  f a l -  

( C o n t i n u a  n a  p á g i n a  2 )

U M  G R A N D E  B E N E M É R I T O
A L E N T E J A N O

N o  c u m p r i m e n t o  d o s  p r i n 
c í p i o s  d a  v e r d a d e i r a  c a r i d a d e  
c r i s t ã ,  c o m p r e e n d i d o s  n o  m e 
l h o r  s e n t i d o  h u m a n i t á r i o  t r a 
d i c i o n a l ,  q u e  e s t á  n a  b a s e  
d a s  o b r a s  d e  m i s e r i c ó r d i a ,  
a c a b a  0 g r a n d e  b e n e m é r i t o

Lugares Selectos

a T n v e j a
A  in v e ja  esforça-se,  de p r in c íp io ,  

p o r  a c h in c a lh a r  a reputação de 
o u t re m  —  e faz isso, q u e r  p o r  b o a 
tos e in tr iga s ,  q u e r  p o r  ataque d i 
recto e às claras.

C o n s e g u id a  a v it ó r ia  de r e b a i 
x a r  o seu semelhante —  goza com  
ela.

Se o não consegue, —  sofre c o m  
o seu t r a b a lh o  baldado. A  boa f o r 
tuna dos o u tro s  t i r a - lh e  o sono.

M a u  é q u a n d o  a inveja  ataca o 
pro g re sso  e spir itual 011 o aposto- 
iado doutreua.

L a r g a  parte do j o r n a l i s m o  de 
nossos dias gasta-se na e x p l o r a 
ção desse v íc io  —  fom e n ta n d o  c o n 
flitos, m a n te n d o  r iva l id ades,  es
ca rnece ndo , d e n e g r in d o ,

E x p l i c a - s e  essa atitude, em  parte, 
pelo desco nte nta m ento  e m iséria  
m o r a l  de u m a  gra n d e  m a io r ia  dos 
espíritos.

A  m iséria  n u n c a  gosta de s e v e r  
só. O s  invejosos sentem co m o  que 
u m  c e r to  a l ív io  in te r io r ,  ao nota
r e m  os pequenos senões dos g r a n 
des h o m e n s .

O  m al r e p u g n a  p r o fu n d a m e n te  
às pessoas de boa form ação . E  os 
Santos ao te rem  c o n h e c im e n to  
dele, c-alam no, e e x p i a m - n o  pela 
penitência.

Fulton J. Slteen
(Oo s t »  l ivro «Elevai  os y o u o s  Corações»)

a l e n t e j a n o ,  S r .  A n t ó n i o  L o 
p e s  A l e i x o ,  d e  d o t a r  a  v i l a  
d e  C a b e ç ã o  c o m  2 . 2 5 0  c o n 
t o s  e  u m  t r a t o  d e  t e r r e n o  n o  
v a l o r  d e  m a i s  d e  m e i o  m i 
l h a r  d e  c o n t o s ,  d e s t i n a d o s  à  
c o n s t r u ç ã o  d e  u m  b a i r r o  p a r a  
g e n t e  r u r a l .

M u i t o  j o v e m  a i n d a  0 g r a n d e  
b e n e m é r i t o  v e m  o m b r e a r  n o  
d i s t r i t o  d e  É v o r a  c o m  o s  
g r a n d e s  b e n e m é r i t o s  d o  d i s 
t r i t o  d e  P o r t a l e g r e  e  f á - l o  
c o m  a q u e l a  d i s c r i ç ã o  e  f o r 
t a l e z a  d e  â n i m o  q u e  r e v e l a m  
o s  g r a n d e s  e s p í r i t o s  d e  e l e i 
ç ã o .

M u i t o  r e c e n t e m e n t e  p r o -  
v i d ê n c i a r a  110 s e n t i d o  d e  
a p e t r e c h a r  0 C e n t r o  P a r o 
q u i a l  e  a  I g r e j a  M a t r i z  c o m  
u m  c o n j u n t o  d e  o b r a s  e  b e n 
f e i t o r i a s  q u e  t o r n a r a m  e s t e s  
d o i s  c e n t r o s  d e  c u l t u r a  r e l i 
g i o s a ,  c a r i d a d e  e  a s s i s t ê n c i a  
c r i s t ã s  d i g n o s  d o s  m a i o r e s  
e n c ó m i o s  e  à  a l t u r a  d a  m i s 
s ã o  a  q u e  s e  d e s t i n a m .

A g o r a ,  c o m  a  c o n s t r u ç ã o  
d e  u m  b a i r r o  c o m  5 6  m o r a 
d i a s ,  c o m  q u e  d e s e j a  p e r -  
p e c t u a r  a  m e m ó r i a  d e  s e u  
p a i ,  S r .  J o ã o  L o p e s  A l e i x o ,  
q u e  t i n h a  p r e c i s a m e n t e  e s t e  
n ú m e r o  d e  a n o s  q u a n d o  n a s 
c e u  0 d o a d o r ,  c o m  a  e r e c 
ç ã o  d e  u m a  c a p e l a  v o t i v a  e  
a i n d a ,  n o  m e s m o  t e r r e n o ,  u m  

e d i f í c i o  e s c o l a r  d e  q u a t r o  
s a l a s  d e  a u l a ,  c o n t i n u a  a  
o b r a  e n c e t a d a  e  q u e  t o d o s  

(C o n t in u a  n a  p á g i n a  2 )

(cos das passadas [estas P. de S. Pedro

H

A g o r a  q u e  a o p e r o s a  C o m is s ã o  d a s  F e s ta s  P o p u la r e s  d e  S . P e d r o ,  
em  M o n ti jo , j á  e s tá  e s b o ç a n d o  o s  t r a b a lh o s  da s u a  n o v a  o r g a n i 
z a ç ã o  p a r a  o  c o r r e n te  u n o , r e c o r d a m o s  u m  s u g e s t iv o  a s p e c to  d a  
u lt im a  B a ta lh a  d e  F lo r e s ,  e m  1 9 5 7 , e m  q u e  f ig u r o u  o  p r e m i a d o  
« C A R R O  S E V IL H A N O » ,  v e n d o -s e  n e le  a  m e n in a  E r m e lin d a  S e r 
r a lh a , i r r a d ia n t e  d e  a l e g r i a  e  v iv a c id a d e  e  q u e  o b te v e  « M e n ç ã o

H o n r o s a ».
A  B a ta lh a  d a s  F lo r e s  e  o  C o r te jo  L u m in o s o , s ã o  d o is  n ú m e r o s  d e  
g r a n d e  a t r a c ç ã o  n e s t a s  f e s t a s  t r a d i c i o n a is  d a  n o s s a  v ila , d ig n o s  

d e  s e r e m  r e l e m b r a d o s  e  r e v iv id o s  d e  q u a n d o  e m  p e z , , .
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Médicos

D r .  á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

D a s  1 5  à s  2 0  h .  

R .  B u l h ã o  P a t o ,  1 4  -  1 . °  

T e l e f .  0 5 0 2 4 5  -  M O N T I J O
C o n s u l ta s  em  S a r i lh o s  G ra n d e s  

às 9 horas,  todos os dias, excepto 

às sextas feiras.

D r .  f a u s t o  N e i v a

L a r g o  d a  I g r e j a ,  1 1  

D a s  1 0  à s  1 5  e  d a s  1 5  à s  1 8  h .  

T e l e f .  0 5 0  2 5 6  —  M O N T I J O

D r . ‘  I s a b e l  G o m e s  P i r e s

E x - E s t a g i á r i a  do In s t itu to  

P o r t u g u ê s  de O n c o lo g ia .  

D o e n ça s  das Sen ho ra s  

C o n s u lta s  às 3.as e 6."* feiras 

R .  B u lh ã o  Pato, 14 -  1.° -  M o n t i j o  

T o d o s  os dias 

H u a  M o ra is  Soares, 116-1.* 

L I S B O A  Te le f .  48649

D r .  E l í s i o  M o r g a d o

M é d ic o -E s p e c ia l is t a  

Doenças dos olhos
C o n s u l ta s  às 5.“s feiras, 

pelas 14 horas 

R u a  B u l h í o  Pato, 14 -  1.' 

T e l e f .  030245 

M O N T I J O

D r .  f l .  G o n ç a l v e s  J e  A z e v e d o
Istematologia-Boca a Dentas

C o n s u l t ó r i o :
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c o o p e ra d o r ,  José P e re ira  B a m o s  
(M o le i r o ) ,  q u e  foi incan sá vel em 
todos os trabalhos que lhe eram 
com e tidos  e outros  que exercia 
v o lu n tà r ia m e n te .

★ * *

M as e n tre  todos q uantos eleva
r a m  o n o m e  da Sociedade B e c re a -  
tiva do A l t o  das V i n h a s  G ra nde s,  
é de i n s c re v e r  os n o m e s  de M á rio  
A u g u s t o  P e re ira  e B o b i m  F r a n 
cisco da Costa, re s pectivam e nte ,  
deligentes Preside nte  da D irecção 
e seu T e s o u r e i r o .

O  p r i m e i r o  im p ô s -s e ,  n o  seu 
elenco d i r e c t iv o ,  pela sua a c t i v i 
dade c o o r d e n a d o ra  em  dois anos 
de g e r ê n c i a ;  e este ú l t im o ,  <o h o 
m e m  d a s  h o r a s  m á s »  q u e  r e 
m o v i a  todas as d if icu lda des m o n e 
tárias e facili tou a aquisição d u m  
a p a re lho  de rá d io -te le v is ã o ,  no 
v a lo r  de n o v e  contos, sob a g a r a n 
tia do seu n o m e  pessoal, —  e fe liz 
m e n te ,  já  in te g ra lm e n t e  pago ! ,
e realizan do  ta m b é m  o u tro s  m e 
lh o r a m e n to s  de v a lo r ,  d e ix o u  u m  
saldo de g e r ê n c i a  s u p e r i o r  a 
3.400$00,  e que é im p o r t a n t e  para 
os seus recurso s  associativos, n u m  
c o n ju n t o  de 160 sócios.

Nesta c ru za d a  de e n g ra n d e c i 
m e n to  associativo, teve a D irecção 
c o m o  colaboradores,  p o r  b e n e fí 
cios prestados à Sociedade,  os 
seus consócios M a n u e l  da S i lv a  
P ica n ço ,  —  na  parte  da b ib l io teca
—  e M a n u e l  da S i lv a  G i n j e i r a ,  em 
íra b a lh o s  de c a rp in ta r ia -

Mas os ú lt im o s  serão os p r i 
m e ir o s .  . —  c o m o  soe d ize r -se ,  e 
neste agregado de boas vontades,  
não é descabida le m b r a r -s e  os n o 
mes seguintes, —  p o r  a u x í l io s  re 
cebidos — , dos srs. cabo A n t ó n i o  
J o a q u i m  da B e s s u rre içã o ,  d ig n o

c o m a n d a n te  do Posto da G . N . B . ,  
em  M o n t i j o ,  G r a c ia n o  de B r i to ,  
João H o r t a ,  José C a i a d o ; e dos 
sócios, sr» .  A le x a n d r i n o  L o u r o ,  
José C ustód io ,  A n t ó n i o  R o d r ig u e s ,  
C a m i lo  Lo p e s  R ib e i r o  e José da 
Gaita, (c o m o  v u lg a r m e n t e  é c o n h e 
c id o ) ,  q ue  c o n t r i b u ír a m  valiosa
m en te  para o b o m  resultado das 
suas festas e inic ia tiva s.

E  ao r e m e m o r a r  estes factos 
ligados à existência  e m a n u te n ç ã o  
da Sociedade B e cre a tiva  do A lto  
das V i n h a s  G ra n d e s,  c a b e-nos  sa
l ien tar  q ue  a sua si íuação de re 
le vo  se deve em  cspecial aos c o r 
pos d ire c t ivo s  de 1958, que tin h a  
nos seus postos p r in c ip a is  os se
guinte s  s r s . :

D I R E C Ç Ã O : —  P r e s id e n t e ,  
M á r io  A u g u s t o  P e r e i r a ;  1 °  e 2.° 
S e c r e t á r i o s ,  respectivam ente,  
C a r lo s  E rn e s to  A m a r a l  e José 
A n t ó n i o  A le g r i a ;  T e s o u r e i r o ,  R o -  
b i m  F r a n c is c o  da C o s i a ;  í . °  e 2."  
V o g a i s ,  respectivam e nte ,  José 
P e re ir a  Ram os ( M o l e i r o )  e José 
F e r r e i r a ;  A S S E M B L E IA  G E 
R A L  : — P r e s i d e n t e ,  V i r g í l i o  
M a r q u e s ;  C O N S E L H O  F IS C A L :
—  P r e s id e n t e , H e n r i q u e  R o d r i 
gues .

A g o r a  que os destinos desta 
prestante e h o n ro sa  colectiv id ade 
do A l t o  das V i n h a s  G ra n d e s ,  estão 
confiados ao zelo e espírito  de 
« b e m  s e r v i r »  da gen te  n o va  que 
v a i  ser posta à p r o v a ,  confiam os 
no seu pro pó sito  de c o n t r i b u í r e m  
através da sua u n iã o  in v e n c ív e l ,  
para fazerem mais a inda a u m e n ta r  
o prestígio  da sua colectiv idade.

E  oxalá,  que b e m  h a ja m  nos 
seus almejados anseios de p r o 
gresso a sso cia t ivo !

J .  M .  M .

IMPRENSA REGIONAL
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

t a m  h o j e  f a c t o r e s  d e  p e r t u r 
b a ç ã o .  T o r n a - s e  n e c e s s á r i o  
i r  c r i a n d o  u m a  o p i n i ã o  c a d a  
d i a  m a i s  e s c l a r e c i d a  e  r e s 
p o n s á v e l .  A  t a r e f a  é  c o m 
p l e x a  e  d e l i c a d a : s o b r e t u d o  
s e  s e  t i v e r  s e m p r e  e n .  v i s t a  
c o n t i n u a r  u m a  a c ç ã o  c o n s 
t r u t i v a  c o n s t a n t e  e  n ã o  p ô r  
e m  r i s c o  o s  p r o g r e s s o s  e  
g a n h o s  q u e  t è m  e x i g i d o  e s 
f o r ç o  t ã o  e x c e p c i o n a l  n a  v i d a  
d o ,  P a í s .

A  p e q u e n a  I m p r e n s a  c o m 
p e t e  u m a  m i s s s ã o  p r ó p r i a  q u e  
t o d o s  r e c o n h e c e m o s  c o m o  
ú t i l  e  n e c e s s á r i a .  E  d i r e i  
m e s m o : u m a  n o b r e  m i s s ã o  
a o  s e r v i ç o  d a s  p o p u l a ç õ e s  
l o c a i s .

F o i  u m a  i d e i a  f e l i z  d o  s r .  
S e c r e t á r i o  N a c i o n a l  d a  I n 
f o r m a ç ã o ,  e s t a  r e u n i ã o  d o s  
d i r e c t o r e s  d o s  j o r n a i s  r e g i o 
n a i s  d o  S u l .  O u t r a  s e  s e 
g u i r á  d e p o i s  p a r a  a  I m p r e n s a  
r e g i o n a l  d o  N o r t e .  E u  t e n h o  
e s p e r a n ç a  q u e  a l g u m a  c o i s a  
d e  ú t i l  r e s u l t e  d e s t e ,  e n c o n t r o .  
N ó s  t e m o s  n e c e s s i d a d e  d e  
e s t a r  m a i s  u n i d o s .  T e m o s  
n e c e s s i d a d e  d e  n o s  c o m 
p r e e n d e r  m e l h o r .  T e m o s  n e 
c e s s i d a d e  d e  s e n t i r  a u m e n 
t a d a  a  n o s s a  c o n f i a n ç a  m ú 
t u a .  —  E  e s t a  é  u m a  o p o r t u 
n i d a d e  d e  n o s  e n c o n t r a r m o s  
e  d e  n o s  e n t e n d e r m o s .  O  
G o v e r n o  o l h a r á  c o m  t o d o  o  
i n t e r e s s e  o  q u e  l h e  f o r  a p r e 
s e n t a d o  e m  c o n s e q u ê n c i a  
d e s t a  t r o c a  d e  i m p r e s s õ e s  
n a  c a p i t a l .

R e s t a - m e  d e s e j a r  q u e  l e 

v e m  t o d o s  u m a  r e c o r d a ç ã o  
f e l i z  d e s t a  v o s s a  v i s i t a  a  
L i s b o a  e  q u e  a  p e q u e n a  I m 
p r e n s a  p o s s a  c o n t i n u a r  a  s e r 
v i r  c o m  c r e s c e n t e  i n t e n s i d a d e  
i s t o  q u e  é  o  n o s s o  m a i o r  d e 
v e r  e  a m b i ç ã o  ; t r a b a l h a r  u n i 
d o s  a  b e m  d e  P o r t u g a l » .

lim gronde benemérito 
Alentejano

(C o n t in u a ç ã o  d a  í . a p á g i n a )

o s  d i a s  t e m  n o v a s  e  i g n o r a 
d a s  f a c e t a s  d e  b e n e m e r ê n c i a .

O s  i n q u i l i n o s  d a s  n o v a s  
r e s i d ê n c i a s  a  c o n s t r u i r  q u e  
s e r ã o  s e l e c c i o n a d o s  n o  m e 
l h o r  e s p í r i t o  d e  e q u i d a d e  
e n t r e  o s  h a b i t a n t e s  l o c a i s  
f i c a r ã o  t r a n s i t o r i a m e n t e  p a 
g a n d o  à  M i s e r i c ó r d i a  d e  
C a b e ç ã o ,  d u r a n t e  2 3  a n o s ,  
u m a  p e q u e n a  r e n d a .  F i n d o  
e s t e  p e r í o d o  e  d e m o n s t r a d a  
a  s u a  i n d o n e i d a d e  m o r a l  s e 
r ã o  o s  l e g í t i m o s  e  d e f i n i t i 
v o s  p r o p r i e t á r i o s ,  c o m  r a í z e s  
b e m  f i x a s  n a  t e r r a  q u e  o s  
v i u  n a s c e r .

F e l i z m e n t e  a  N a ç ã o  e  o  
G o v e r n o  n ã o  f i c a m  a l h e i o s  
a  g e s t o s  d e  v i n c a d o  e  d e s -  
p r e t e n c i o s o  a l t r u i s m o  c o m o  
o s  a p o n t a d o s .  E  o  c o n t e ú d o  
e s s e n c i a l  d o  c r i s t i a n i s m o  t e m  
n e s t e  a c t o  d e  g r a n d e  b e n e 
m e r ê n c i a  u m a  p r o v a  i n d e s -  
t n e n t í v e l  d e  q u e  a i n d a  s e  n ã o  
e s t a n c a r a m  n o  A l e n t e j o  t o r 
r e n t e s  d e  b o n d a d e  e  s o l i d a 
r i e d a d e  h u m a n a s .

A  m e n d i c i d a d e  e m  M o n t i j o  é 
u m  d o s  s e u s  g r a v e s  p r o b l e 
m a » ,  n ã o  s ó  p e l a  v e r i f i c a ç ã o  
d a s  n e c e s s i d a d e s  q u e  e l a  r e 
p r e s e n t a ,  c o m o  a i n d a  p e l o  a s 
p e c t o  p o u c o  d i g n i f i c a  n t e  d o  
i n f e s t a m e n t o  d e  p o b r e s  n a  
n o s s a  t e r r a ,  p r i n c i p a l m e n t e  
a o s  s á b a d o s  e D o m i n g o s  1

E s t á  c o n t u d o  a  n o v a  M e s a  
d a  M i s e r i c ó r d i a  d e  M o n t i j o  
p r o n t a  a r e s o l v ê - l o ,  m a s  p a r a  
i s s o  n e c e s s i t a  d a  c o l a b o r a ç ã o  
n ã o  s ò  d a  C â m a r a  e d a s  a u t o 
r i d a d e s ,  c o m o ,  m u i t o  p r i n c i 
p a l m e n t e  d e  t o d a  a  p o p u l a ç ã o .

B a s t a  p a r a  i s s o  q u e  a  p r i 
m e i r a  e n t i d a d e  d e t e r m i n e  e a 
s e g u n d a  e x e c u t e ,  p a r a  a  m e n 
d i c i d a d e  a c a b a r  n a s  r u a s ,  e o s  
h a b i t a n t e s  c o n t r i b u a m ,  n a  m e 
d i d a  d a s  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  
d e  f o r m a  a q u e  a  S a n t a  C a s a  
d a  M i s e r i c ó r d i a  p o s s a  a l i m e n 
t a r  c o n v e n i e n t e m e n t e  e a t é  
a j u d a r  n o  v e s t u á r i o ,  o s  p o b r e »  
n a t u r a i s  e r e s i d e n t e s  n e s t a  
v i l a .

S a b e m o s  i r  e m  b r e v e  s e r  e n 
c e t a d a  e s s a  c a m p a n h a ,  q u e  e la  
f r u t i f i q u e  s ã o  o s  n o s s o s  v o t o s ]

Visado p ela  C en su ra
J L S L Q J L S L S U U I J U L O J I J L O J L O - 8J

Serviços de cobranças 
pelo correio

A v i s a m o s  t o d o s  o s  
e x . m ts  a s s i n a n t e s  e  a n u n 
c i a n t e s  r e s i d e n t e s  n e s t a  
v i l a  e  j o r a  d e  M o n t i j o  
d e  q u e  v ã o  s e g u i r  a g o r a  

p a r a  o  c o r r e i o ,  t o d o s  o s  
r e c i b o s  r e p e t e n t e s  à s  s u a s  
a s s i n a t u r a s e  p u b l i c i d a d e ,  
o s  q u a i s  p e d i m o s  o s  s a 
t i s f a ç a m  s e m  d e m o r a .

T a l  j a c t o  d e v e - s e  à  
n e c e s s i d a d e  d e  d e s c o n g e s 
t i o n a r  a  a g l o m e r a ç ã o  d e  
c o b r a n ç a s  g e r a i s ,  —  d e  
a s s i n a t u r a s  e  p u b l i c i d a 
d e — , p a r a  o  q u e  u m  s ó  
c o b r a d o r  l h e  s e r i a  e x t r e 
m a m e n t e  d i f í c i l ,  s e n ã o  
i m p o s s í v e l ,  a t e n d e r .

P o r q u e  a s  d e s p e s a s  d e  
c o b r a n ç a  s ã o  m u i t o  e l e 
v a d a s ,  a g r a d e c e m o s  a o s  
n o s s o s  p r e z a d o s  a s s i n a n 
t e s  e  a n u n c i a n t e s  q u e  l i 
q u i d e m  o s  s e u s  r e c i b o s ,  
l o g o  q u e  l h e s  s e j a m  a p r e 
s e n t a d o s  p e l o s  C T T . p o i s  
q u a l q u e r  d e v o l u ç ã o  n o s  
a c a r r e t a r i a  p r e j u i z o s  m a 
t e r i a i s  e  a v o l u m a ç ã o  d t  
s e r v i ç o s .

A  A d m i n i s t r a ç ã o

H  I L L  M  A  H

H U M B E R  

S I N G E R

S U N B E A M

N o t í c i a s  d i v e r s a s
DE P O R T U G A L

—  A  C â m a r a  M u n ic i p a l  da F i -  
g u e i r a  da F o z  a d ju d ic o u  a con stru 
ção de u m a  estação de tratamento 
de águas a efectuar, j u n t o  às nas
centes das Braças, m elhora m ento  
este que m u i t o  beneficiará o abas
te c im e nto  da cidade.

—  O n ú m e r o  d e  e m b a r c a ç õ e s  
d e  r e c r e io  q u e  s e  e n c o n tr a m  re-  
g i s t a d o s n a  C a p ita n ia  d o  P or to  
d e  A v e i r o  è  cie 3 6 0 ,  ou  s e ja  
m a is  3 5  d o  q u e  n o  a n o  d e  1957. 
D u r a n te  o  ú ltim o  a n o  fo r a m  
p a s s a d a s  n a q u e la  r e p a r t iç ã o  
7 0  c a r t a s ,  s e n d o  2  d e  p a trã o ,  
2 6  d e  m a r in h e ir o  e  4 2  d e p r in .  
c ip ia n te .

—  A  C â m a ra  M u n ic i p a l  do Porto 
vai c o n tra ir  u m  e m p ré s t im o  de
20.000 contos, para am pliação e 
re forço  das instalações de abaste
c im e n t o  e d is t r ib u iç ã o  de água à 
cidade.

—  S ã o  F a c u n d o  v a i  t e r  a  sua  
C a s a  d o  P o v o . c u ja  o b r a  e»tá  
o r ç a d a  e m  4 9 0  c o n t o s .

—  É  de 1.001 contos o o rçam en
to, para 1959, do N u c le o  de D o c u 
mentação T é c n i c a  da Direcção Ge
ral de O b r a s  P ú b lic a s  e C o m u n i 
cações.

—  F o i a p r o v a d o  o  p r o je c to  
d e  a m p l ia ç ã o  d a  e s t a ç ã o  de  
P a ia lv o ,  n a  l in h a  d o  N o r te .

— A s  vendas de s ardinhas  pesca
das pelas traineiras, na lota de 
A v e i r o ,  a t in g i r a m  o total de esc. 
14.105.302$00, em  1958, a mais 
alta cifra que desde s e m p re  se tem 
registado n o  po rto  de A v e i r o .  O 
a u m e n to  em relação ao ano ante
r io r  —  que já,  p o r  seu tu r n o ,  fora 
o m a io r  que até então se v e r if i 
c a r a —  foi cerca de 5.400 contos, o 
que b e m  t ia d u z  a i m p o r tâ n c ia  que 
A v e i r o  j á  tem e v i r á  a ter no fu
t u r o  c o m o  p o r to  de pesca, tanto 
mais estando p rà t ica m e n te  pronto
o edifício para a lota n o  cais das 
P ir â m id e s .  O  progresso acentua-sa 
assim q u e r  no sector com eicial  
e in d u str ia l ,  q u e r  n o  q ue  respeita 
às pescas lo n g í n q u a  e costeira.

—  O s r .  e n g .0 A r a n te s  e  O li
v e ir a , m in is t r o  d a s  O b r a s  P ú 
b l i c a s  v is ito u  e m  B e lé m  a c o m 
p a n h a d o  d o s  s r s .  e n g ." S i lv e ir a  
D u r ã o , s e u  s e c r e t á r io ,  e  O om  
d o  V a le ,  d a  C o m is s ã o  A d m i
n is t r a t iv a  d a s  N o v a s  in s t a la 
ç õ e s  U n iv e r s i tá r ia s ,  o  « a t e l i e r » 
d o  e s c u l t o r  A n tó n io  B ra n co ,  
o n d e  o b s e r v o u  o g e s s o  d a  e s tá 
tu a  d o  h a l t e r o f i l o  d e s t in a d a  
a o  E s tá d io  U n iv e r s i tá r io  d e  
L is b o a .

—  D e c o r r e r a m  de 26 a 28 do 
m ês f indo,  c o m  la rga  representa 
ção de órgãos da Im p r e n s a  das 
p r o v ín c ia s ,  os trabalhos da l . 4 
R e u n iã o  da Im p r e n s a  d o  C e n t r o  e 
S u l  do País, tendo sido aprovadas 
a lg u m a s  teses de re levan te  valor  
para a sua missão in fo rm a t iv a  e 
defensora dos interesses locais.

MOMTIJEH5E:
C o la b o r a  e x p o ntâ neam ente  

para que o nosso con celho  
seja apo nta do c o m o  sím bolo  
de c iv i l id a d e  1 —  O  c u s p ir ,  o 
la n ç a m e n to  de i n u n d ic ie s  e 
inuti l ida des  para a v ia  púb lica ,  
é sintom a de pou ca educação 
e desrespeito pelo p r ó x i m o !

S e t ú b a  l

T e l e f o n a  2 2 6 7 3

e  F u r g o n e t a s  C O M M E R  d o  G r u p o  R O O T E R

José Forte Fari a
A G E N T  E  D  I S T B I T  A  L  

R E N A U L T  E  D E  S O T O

A venida 22 de Dezembro, 62 - 64
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A G EN D A
E L E G A N T E

M O N O
w m K m m m — t a m m s — mm  B a i l e s  d o  C a r n a v a l

S. f .  1." de Dezembro
A  h o ra  de e n c e rr a r m o s  o nosso 

j o r n a l ,  recebem os o b e m  o r g a n i 
zado p r o g r a m a  das Festas de C a r 
na va l  deste ano,  a efectuar no 
Salã o da 1.° de D e z e m b ro ,  da 
nossa v ila .

S e m  nos p o d e r m o s  a lo n g a r  p o r  
esse facto, r e fe r ir -n o s -e m o s  aos 
bailes q u e  ali vão ser levados a 
efeito, com  a colaboração do e x c e 
lente e afamado C o n j u n t o  M usical 
« O s  P r í n c i p e s » ,  assim d is tr ib u íd o s :  

D o m in g o ,  dia 8, às 21 horas, 
g r a n d io s o  baile de m ásca ras ;

S e g u n d a - f e i r a ,  9, às 21 horas, 
d i v e r t i d a  rioite de baile c a r n a v a 
lesco ;

T e r ç a - f e i r a ,  10 % m atinée» ,  às 
15 ho ra s ,  tarde dançante dedicada 
às crianças, baile in fan ti l ,  c o m  i n 
teressantes p ré m io s  aos fi lhos dos 
sócios, q u e  se apresentem m ais  
b e m  m a s c a ra d o s ; e « s o i r é e »  às 
21 ho ra s ,  re a liza n d o -s e  u m  des
l u m b r a n t e  baile,  para e n c e r r a 
m e n t o  das festas de C a r n a v a l  
deste ano.

F e l ic i ta m o s  a D ir e c ç ã o  desta 
c o le c t iv id a d e ,  pela iniciatis’a de r e 
v i v e r  as suas atraentes festas da 
q u a d r a  festiva em  que nos e n c o n 
tram o s.

Aniversários
F E V E R E I R O

—  N o  dia 4, c o m p le to u  a b o nita  
idade de 80 anos o nosso dedicado 
assinante, sr.  E u g ê n i o  B o rg e s  S a 
coto.

—  N o  dia 6, a sr.* D .  C a r m in a  
A n t ó n ia  da S i lv a  P a u l in o  M u c h a 
cho, esposa do nosso dedicado 
assinante, sr. A n t ó n i o  L u í s  F e r 
reira M u c h a c h o .

—  N o  dia 6, a s r . “ D .  E lisa  P e
reira C a m b o la s ,  i r m ã  do nosso 
prezado assinante e a m ig o ,  sr. 
F ia n c is c o  P ereira  C a m b o la s .

—  N o  dia 6, a sr.a D .  V i t ó r ia  
B ran co  Pascoal de A lm e id a ,  sogra 
do nosso estimado assinante, sr. 
A m é r ic o  Ta v a re s .

—  N o  dia 7, co m p le la  20 anos a 
m enina G a b r ie la  S o e ir o  P in to ,  
nossa es iim ada assinante.

—  N o  dia 7, a sr.a D .  M a r ia  E u 
génia G a r ro a  Soares, fi lha do 
nosso ‘estimado assinante, sr.  N i 
colau M a d e ira  Soares.

—  N o  dia 7, a m e n in a  M aria  
P a lm ir a  F u s te  M a rt in s  Dias, neta 
do nosso preza do assinante, sr. 
A n t ó n i o  Barbosa Fuste .

—  N o  dia 7, a nossa dedicada f u n 
c ionária ,  m e n in a  M a ria  José da 
S i lva  C a i x a d a ^

—  N o  dia 8, a s r . a D .  Josefa M a 
ria A r a ú j o ,  esposa do nosso p r e 
zado assinante, sr. Jo sé  A n t ó n i o  
A r a ú jo .

—  N o  dia 8, o sr.  José A n t ó n i o  
C re sp o  de A lm e id a ,  i rm ã o  do 
nosso estimado assinante, sr.  F r a n 
cisco de A lm e id a .

—  N o  dia 9, a m e n in a  Roaalina 
M a ria  F a r i n h a ,  g e n ti l  f i lha do 
nosso preza do assinante, sr.  F l a -  
m i n o  J o a q u i m  F a r i n h a .

A  todos os aniversariantes e 
suas famílias, apresentam os as 
nossas felicitações.

A n i v e r s á r i o

—  N o  dia 5 do c o rre n te  c o m 
pleta mais u m  a n ive rsá r io  o nosso 
estimado c o la b o r a d o r ,  s r .  C arlos  
S oeiro  da C osta, d is t in to  e scritor,  
p ub lic ista  e c o m p o s it o r  m u sical.

« A  P r o v í n c i a »  apresenta-lhe e a 
sua e x .m* família efusivas felicita
ções e faz s inceros votos pelo 
p ro lo n g a m e n to  da sua preciosa e 
d ig n a  existência.

A quitiç .o  ds Materiais de 
Água e Luz

F a z -s e  p ú b l ic o  q u e  até às 17 
lioras do p r ó x i m o  dia  25 de F e v e 
r e ir o ,  se aceitam propostas para o 
fo rn e cim e n to  e v e n t u a 1, d u r a n te  o 
ano c o rre nte ,  de d ive rs o s  materiais 
de água e luz,  constantes das re la 
ções que se e n c o n t ra m  patentes 
na Secreta ria .

M o n t i j o ,  13 de Ja n e iro  de 1959

I frciiétalc ds Conseltia 4? Adainiilrî ãa, 
( f l )  J o s é  d a  S ilv a  L e ite  .

Melhoramentos 
em Montijo

P ara  a p r i m t i r a  fase da c o n s 
trução de a r ru a m e n to s  no M o n 
tijo,  avaliada em  162 contos, c o n 
t r i b u i u  o E s t a d o  c o m  a q ua n t ia  
de 50 contos. Esta  o b ra  deve estar 
c o n c iu id a  em J u n h o  do p r ó x i m o  
ano.

n r;;r.r*f a r i n h a 3  3
Válida até 38 de Fevereiro de 1959

E m  troca d?.s C a ix a s  vazias desta deliciosa n  _  - J  —  —  ,  
far in h a ,  oferecemos os seguintes D r l í l Q S Ç S S  •

1 B A L D E  em plástico p o r  25 caixas vazias —  1 T O A L H A  de mesa 
c o m  6 g u a rd a n a p o s,  p o r  25 caixas vazias —  1 G a rrafa  T E R M O  de 1/2 
l i tro ,  p o r  20 caixas vazias —  1 M A L A  escolar p o r  20 caixas vazias, e 

1 S A B O N E T E  c o m  caixa plástica, p o r  5 caixas vazias

A  Farinha 3 3  v e n < l e - s e  e m  I o d a  a  p a r l e

Pela Mi se r i córd ia

MUSICÂL CLUBE 
A l f R E D O  KEIL

E m  A ssem bleia  G eral O r d in á r ia  
desta florescente agrem iação m o n 
tijense,efe ctuad aem  2 de F e v e r e i r o  
c o r re n te ,  p ro c e d e u -s e  à eleição doa 
seus C o r p o s  Ge re n te s ,  para o c o r 
r e n te  ano, tendo sido votados para 
os seus d iversos cargos d ir e c t iv o s  :

M e s a  d a  A s s e m b l e ia  G e r a l :

P r e s id e n t e : D r .  F a u s to  E u g ê 
n io  Lo p e s  de N e i v a ;  /.° e  2 .°  S e 
c r e t á r io s ,  re s p e c t iv a m e n te :  M a 
n u e l  Pires  D o u r a d i n h a  e José M a 
chado .

C o n s e lh o  F in ca i  :

P r e s id e n t e :  F r a n c is c o  A r i o j *  
B e a t r i z ;  S e c r e t á r io :  M a n u e l  C i 
p r ia n o  R o d r ig u e s  F u t r e ; R e la to r :  
A n t ó n i o  Soares V e n t u r a  J ú n i o r .

D i r e c ç ã o :

A n t ó n i o  J ú l i o  C a n a r i m  N e p o 
m u c e n o ,  L u i s  M a n u e l  P ite ira ,  M a 
nu e l  E n t r u d o  N a s c im e n to  L i n o ,  
M a n u e l  da S i l v a  R am os, P edro  
F e r n a n d e s  Pratas G o m e s  e A n t ó 
n io  C a c h e ld o ra  Rosa.

A  posse foi m arcad a para o dia 
6 d o  corre n te  m ês,  sendo então 
d i s t r ib u íd o s  os respectivos cargos 
para a Direcção.

F a z e n d o  os m e lh o re s  votos pelas 
prosperidades desta h o n r o s a  co le c 
tiv idade,  saudamos e felic itam os os 
no vo s  eleitos.

José Domingos 
de Miranda

E n c o n t r a -s e  de lu t o  este nosso 
prezado assinante e a m ig o ,  d i g n o  
presidente do C í r i o  N o v o  da A t a 
laia, residente n a  J a r d i a ,  p o r  fale
c im e n t o  de sua tia sr.“ D .  Rosa 
dos Santos, de 86 anos, v iú v a ,  n a 
tura l  de P alm e ia  e residente há
04 anos, n o  sítio do B r e j o  L o b o  
(J a r d i a ) .

A  esse b o m  a m ig o  apresenta
m os  as nossas condolências.

F o i  le c e n te m e n te  empossada a 
no va  Mesa A d m i n i s t r a t i v a  da Santa 
Casa da M is e r ic ó rd ia ,  q u e  f icou 
assim co n stitu ída  :

P r o v e d o r : D r .  José S a b in o  R e 
sina Dias ; S e c r e tá r io  : F r a n c is c o  
A n t ó n i o  F a r i a ;  T e s o u r e i r o :  F r a n 
cisco T o b i a s  da S i lv a  A u g u s t o  ; e 
V o g a i s  : A n t ó n i o  R o d r ig u e s  T a 
vares J . or, E n g . 0 G a b r ie l  da F o n 
seca M i m o s o ,  D r .  José M i g u e l  
A lv e s  de M ira  e A d e l in o  A n t u n e s  
V e r ís s im o .

V erif icad a,  c o n tu d o ,  a necessi
dade do m a io r  n ú m e r o  possível 
de elementos, ioi  d e liberado a g r e 
g a r  os elem entos da Asse m b le ia  
G e ra l ,  srs. Joe l  C i d  N a v a r r o  R o 
d r ig u e s ,  Jo sé  E stêvão  da S i lva  
C a r v a l h o  e José M a cha do, que 
ficarão assim  fazendo parte in te 
grante  da Mesa A d m i n i s t r a t i v a .

Estão  estes e lem entos e m p e n h a 
dos n u m a  renovaçã o de m e l h o r a 
m en to s  nos serv iços hospitalares, 
fu lc r o  afinal da existência  daquela 
insti tu ição,  p r o c u r a n d o  d a r - lh e  a 
m a i o r  eficiência, não só na parte 
técnica c o m o  tambétr, nas p r ó p r ia s  
i n s t a l a ç õ e s  e acomodações, de 
foi m a a q u e  u m  doente, q u e r  co m o  
e x te rn o ,  q u e r  coroo inte rna do,  
sinta à sua volta os c a r in h o s  e os 
cuid a d o s  que os seus casos re 
q u e ira m .

E  para d a r  in íc io  a essa r e n o v a 
ção foi c o n v id a d o  o d istin to  c l í 
n ic o  s r .  D r .  João M a n u e l  de A z e 
v e d o  C o u t i n h o ,  a t o m a r  a D ire cçã o  
C l í n i c a  do H o spita l ,  l u g a r  q u e  
aceito u.

In ic ia d o s  os seus tra b a lh o s  logo 
se v iu  rodea do dos seus colegas 
q u e  se p r o n t if ic a r a m  a da r  a sua 
colaboração,  pelo q u e  o C o r ç o  
C l í n i c o  do H ospital  se en co n tra  
c o m p o s to ,  além do seu D i r e c t o r ,  
pelos distintos  c l ín ic o s  srs. D r s .  
J o ã o  Barata , E d u a r d o  G o m e s, 
F a u s t o  de N eiva ,  A lc id e s  C u c l i a  e 
G o n ç a lv e s  G u e r r a ,  o que nos dá a 
ga rantia  de eficiência m éd ica  era 
todos os serviços do nosso H o s p i 
tal, q u e r  eles sejam de P e q u e n a  
C i r  u rg ia ,  C l í n i c a  G e ra l ,  D isp e n sá -

2.° Lisfa de donativos re

cebidos pelo

r io  A n t i - T u b e r c u l o s o  ou M a t e r n o -  
- in la n t i l .

Sab em os ser pro pó sito  da Mesa 
A d m i n i s t r a t i v a ,  p o r  con se lh o  do 
seu D i r e c t o r  C l í n i c o ,  a aquisição 
de mais e n fe rm e ira s -p a rte ira s ,  para 
que serão abertos con cursos ,  bem  
c o m o  de pessoal suba lte rn o ,  para 
que, la cunas até h o je  «n c o n tra d a s ,  
p o r  falta de pessoal, d e ix e m  de 
ex istir .

C la r o  que,  e m b o r a  c o m  todas 
estas renovaçõ es,  n u n c a  será d is 
pensada a boa colaboração do po v o  
m o n ti je n s e  e ta m b é m  a c o m p r e e n 
são de todos aqueles que dos s e r 
v iço s hospitalares necessitem, p o r 
que só assim o seu c o rp o  c l ín ic o  
e Mesa A d m i n i s t r a t i v a  pod erão 
le va r  a b o m  te rm o  a mis9ão a que 
se p r o p u z e r a m  e de q ue foram  
Inve st id o s.

Agradecimento
A l e x a n d r i n a  R o s a  F a r r i m

C â n d id o  P in t o ,  seus fi lhos, g e n 
ros e netos, v è m  p o r  este m e io  e 
d e vid o  a d e s c o n h e c im e n to  de a l 
g u m a s  m o ra d a s,  agradecer a todas 
as pessoas q ue se interessaram no 
p e r io d o  de do ença da sua saudosa 
m u l h e r ,  mãe, sogra e avó,  e bem  
assim às q u e  a a c o m p a n h a ra m  à 
sua ú l t im a  m o r a d a ,  no dia 25 do 
mês f indo.

Santa Casa da Misericórdia 

de Montijo

Anuncie

DE MONTIJO 
n a  v i g ê n c i a  d a  a c t u a l  D i r e c ç ã o :

Sociedade A g r í c o l a  de Pegos 
C la ro s ,  L d a . ,  25li$00; M .  F .  Afo n so ,  
L d a . ,  1 0 0 J 0 0 ;  B a rr e i ra s  &  S a n cho ,  
1 0 0 $ 0 0 ; M a n u e l  A fo n s o  P ire s ,  
õ OfGO; S a n c h o  &  H o rt a ,  5 0 $ 0 0 ; 
C apitão  de M a r  e G u e r r a  F .  da 
S i lv a  J ú n i o r ,  50$00;  José Salgado 
de O l i v e i r a ,  250$00; L a u r a  S a m 
paio L u c a s ,  50$00; C o m a n d a n te  A .  
Santos F e rn a n d e s ,  8 0 0 Í0 0 ;  M a n u e l  
L i n o  e u m  g r u p o  de a m ig o s  do 
O rfa n a t o ,  100$00; A u g u s ta  de Sousa 
F e r n a n d e s ,  100$00; José da S i lv a  
Leite ,  1 saco de feijão e c o u v e s -  
- f l o r ;  F i a n c i s c o  T a v a r e s  B aliza  &  
F i lh o s ,  Ld a .,  p ro d u to s  p o r c i n o s ; 
D r .  J o r g e  da C osta A n t u n e s ,  14 
toalhas turcas e vár io s  r e t a l h o s ; 
A n t ó n i o  R o d r i g u e s  T a v a r e s  J ú 
n i o r ,  C o u v e s - F I o r ; I z i d o r o  M a ria  
d ’0 1 ive ira ,  vár ia s  carnes de p orco  
e u m  g a l o ;  A n t ó n i o  Fe rn a n d e s  
Repas, R e p ô l h o s ;  José J ú l i o  P in to  
da V eiga  M a rq u e s ,  u m  P e r ú ; M a r 
gar id a  B arre ira s,  u m  saco de fe i j ã o ; 
F a m i l i a  M o ra ,  u m  saco de fei 
jão,  u m  saco de grão e u m  cabaz 
de l a r a n j a s ; C a r lo s  J o r g e  de C a r 
v a lh o  Rosado G o u v e ia ,  vár io s  b r i n 
q uedo s ; F r a n c is c o  P e d ro  F a r r e u ,
6 cuecas 6 camisola s e u m  pacote 
c o m  b o lo s ;  M á r io  de O .  M a rq u e s
&  J a n u á r io  José G o nça lves ,  u m  
fogão a l e n h a ; A n t ó n i o  P ere ira  
C o u t i n h o  Salga do,  R e p o l h o s ;  J ú 
lia B ra n d ã o ,  v á r io s  b r i n q u e d o s ; 
A n t ó n i o  N e p o m u c e n o ,  u m  p o r c o  ; 
M u s ic a l  C l u b e  A lf r e d o  K e i l ,  2 g a r 
rafões c o m  v i n h o ; M o cid a d e  P o r 
tuguesa, vár io s  exe m p la re s  de j o r 
nais i n f a n t i s ;  A  S a lin e ira  R ib a te 
jense,  u m a  canastra de s a l ; e, 
Ig re ja  E v a n g é l ic a  Presb iterian a  do 
S a lv a d o r ,  ÍOOSOO.

F a z -s e  p ú b l i c o  que se recebe m  
p ropostas e m  carta fechada e la 
crada, até às 18 horas do d ia  14 de 
F e v e r e i r o  co rre n te ,  p ara  o f o r n e 
c im e n to  do s seguintes  g én ero s  e 
a rt igos nas q u antid ades  necessá
rias ao c o n s u m o  do H o sp ita l  e 
Sopa dos P o b re s  duaante o p e ríodo 
de très meses :

P Ã O  -  L E I T E  -  C A F É  -  A Ç Ú 
C A R  -  C A R N E S  D E  V A C A  E  
C A R N E I R O  -  B A C A L H A U  -  M A S 
S A S  A L I M E N T Í C I A S  -  H O R T A 
L I Ç A S  -  P E I X E  -  S A B Õ E S  ( A m a 
re lo  e O ff , )  -  A B R O Z  -  B A T A T A S  
.  F E I J Ã O  -  G R Ã O  -  C H Á .

A s  co n d içõ e s  e n c o n t ra m -s e  p a 
tentes nos S e rv iço s  A d m i n i s t r a t i -  
tos todos os dias úteis das 14 às 
18 horas e a a b e rt u ra  das p r o p o s 
tas será feita na presença dos 
co n c o rre n te s  que ao acto desejem 
assistir, n o  dia 16 de F e v e r e i r o  às 
21 horas.

M o n t i j o ,  3 de F e v e r e i r o  de 1959 

O  P r o v e d o r  

a) D r. J o s é  S a b in o  R e s i n a  D ia s

Venda-te
—  M O R A D I A  na  T r a v .  M i g u e l  

Pais, 17 -  M O N T I J O .  
in f o r m a  na m o ra d a  ac im a citada.

Rapaz

A G EN D A
U T ÍL/T A R /A

farm ácias de Serviço

5 .a feira, 5 —  M o  d  e r n  a

6.* feira, 6 —  H i g i e n e

Sábado, 7 — D i o g o

D o m i n g o , 8 — G i r a i  d  e  s

2.‘  feira, 9 —  M o n t e p  i o

3.* feira, 10 — M o d e r n a

4,8 feira, 11 — H i g i e n e

B o l e t i m  R e l i g i o s o  

Vida Católica
H O R Á R I O  D A S  M I S S A S

5 . ' - f e i r a ,  5 —  às 8 ,3 0 ,9  e 12,30 h

6 .* f e i r a ,  0 —  às 9 ,17 ,30  e 18 h 

S á b a d o ,  7 —  às 8,30, 9 e 9,30 h 

D o m in g o ,  8 —  na I g re ja  da M i
sericó rd ia ,  às 8 h . ;  na  I g re ja  Pa 
ro q u ia l ,  às 10, 11,30 e 18 h . ;  na 
Capela do -V fonsoeiro,  às 9 h .  e no 
S a n tu á r io  da Atalaia, às 10,30 h .

Grandiosas Vacadas
R e a liza m -se  nos p r ó x i m o s  dias 

R e 10, na Praça de T o i r o s  desta 
v ila .

Preços Popula re s.

-  D e  12 a 13 anos P R E C I 3 A -  
- S E  para F a r m á c ia ,

I n f o r m a  nesta redacção.

Empregada
—  P R E C I S A - S E  para a S ecreta 

r ia  do H o s p ita l  S u b - R e g i o n a l  de 
M o n t i jo .

C a r ta  escrita pela p r ó p r i a  com  
indicação de habili tações.

Vende-se
-  B I C I C L E T A  M O T O R I Z A D A  

tipo m o to ,  em  m u i t o  b o m  estado. 
C r o m a d o s  e p i n t u r a  de o r ig e m  —  
preço acessível.

M o stra -se  na R .  G a g o  C o u t i n h o  
n.* 25 -  M O N T I J O .

Aviso
Missão Pfí-Prsu le Mris

L e v a  ao c o n h e c im e n t o  de todos 
os aficionados, e m  especial os do 
M o n t i j o ,  q u e  se e n c o n t r a m  à v e n d a  
caderneta s c o m  d ir e ito  a bi lhetes  
p â r a  as duas c o r r id a s  de S .  P e d ro ,  
nos dias 28 e 29 de J u n h o .

L U T U O S A
Nesta v i la  r e g is t a ra m -s e  na se

g u n d a  q u in ze n a  do mês f in d o  os 
seguintes  óbitos :

—  D ia  18, M ó n ic a  dos Santos, 
d o m éstica ,  esposa do nosso esti 
m a d o  assinante sr.  G u i l h e r m e  dos 
San tos.

—  D i a  20, José L u í s  P acheco,  de 
74 anos, pescador.

—  D i a  24, A l e x a n d r i n a  Rosa 
F a r r i m ,  de 69 anos, dom éstica.

—  D i a  28, G e r t r u d e s  A n g é l ic a  
P urif icação,  de 83 anos, dom éstica.

—  D ia  30, M a ria  A n t ó n i a  da L u z  
P in t o ,  de 79 anos, dom éstica.

—  E m  L is b o a ,  o n d e  se achava 
h ospita l izado,  faleceu no dia 12, 
te n d o -s e  realizado o seu fun e ra l  
para M o n t i j o ,  o s r .  José L u í s  da 
C osta  Pastor,  de 58 anos, casado, 
a n t ig o  c o m e rc ia n te  nesta v i la .

A ’a f a m i l ia s  e n lu ta d a s  a p r e 
s e n t a m o s  c o n d o l ê n c ia s .

Empregada
—  C o m  prática  de m á q u in a  e 

contas corre nte s.
A d m i t e m  F e r n a n d o  F e r r e i r a  &  

C . a ( I r m ã o ) .

Terreno - Compra-se
—  Para c o n stru ç ã o  na v ila .  Resp. a 

esta Redacção.

Vendem-se
—  D U A S  M O R A D I A S  n o  A f o n 

soeiro  -  M o n t i j o .
T r a t a  J o a q u i m  R o c h a ,  R .  S e rp a  

P in t o ,  43 telefone 030065.

n r r m n r m T m m r m r t r r  

Leia, Assine • Divulgue :
«A PROVIN CIA»  

S L S L S U L A S L S L S L A S L S U L » ^ ^
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C T - j u í e h s  / ~

C a m p e o n a t o  N a c i o -  

d a  2 . *  D i v i s ã o

J o g o  n o  C a m p o  « L u í s  d e  
A l m e i d a  F i d a l g o » .

S o b  a  d i r e c ç ã o  d o  s r .  M a -  
x i m i a n o  A f o n s o ,  d e  L i s b o a ,  
a s  e q u i p a s  f o r m a r a m  : 

M O N T I J O  : —  R E D O L  ; 
M O R A  E  B A R R I G A N A ;  
S E R R A L H A ,  P I N T O  E  A N 
D R É  ;  B A R R I G A ,  V E R E 
D A S ,  R O D R I G U E S ,  J O S É  
P A U L O  E  R O M E U .

J U V E N T U D E :  — V a r a t o j o ;  
C a n h ã o  e  C a r a ç a  I I ;  A b e 
g o a r i a ,  O r n e i a s  e  C a s t i g l i a ; 
P o l í z i o ,  C a e i r o ,  V i e g a s ,  M i r a  
e  C a r a ç a  I .

E m b o r a  s e  t r a t e  d u m  e n 
c o n t r o  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s  
d i f e r e n t e s  d o  ú l t i m o  q u e  r e 
l a t á m o s ,  m o t i v o s  h o u v e r a m  
d e  s o b r a  p a r a  q u e  a  n o s s a  
o p i n i ã o  n ã o  t i v e s s e  s i d o  
t r a í d a  s o b r e  a s  p o s s i b i l i d a 
d e s  d a  a c t u a l  e q u i p a  m o n t i 
j e n s e ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o s  
p o n t o s  q u e  c o n s i d e r a m o s

básicos, tendo até aparecido 
outros de não somenos im
portância. ■

Não há a mais pequena 
dúvida que a equipa se en
contra esgotada, tanto física 
como moralmente, vagueando 
pelo terreno à procura de 
algo que soube fazer, sem 
o encontrar, para depois rea
gir a golpes de energia, per
dendo assim a sua estrutura 
e disciplina de jogo, bons 
predicados que exibiu quase 
toda a temporada.

Elementos há que nào es
tão de acordo com a catego
ria da equipa, tendo em 
atenção evidentemente a sua 
posição na tabela, mas que 
consegu i ram  permanecer 
como efectivos enquanto se 
verificou equilíbrio e morali
zação no conjunto.

Admite-se a baixa de forma 
em um ou outro elemento,

GRANDE C O N C U R S O

Cupões antrados do n.° 20, de 1-2-S9: 109

P o r  n ã o  s e  t e r e m  r e a l i z a d o  n e s s e  d i a  o s  j o g o s  d a  2 . a 
D i v i s ã o ,  A R R O I O S - F A R E N S E  e  S A C A V E N E N S E - O R I E N -  
T A L ,  d e v i d o  à s  m á s  c o n d i ç õ e s  d o  t e m p o ,  —  f i c a n d o  p a r a  
s e r  r e a l i z a d o s  u l t e r i o r m e n t e — ,  a i n d a  n ã o  p o d e m o s  d a r  h o j e  
o s  r e s u l t a d o s  d o  a p u r a m e n t o  d e  t o d o s  o s  j o g o s ,  o  q u e  f a 
r e m o s  n a  p r ó x i m a  s e m a n a .

Campanha Pró-Clube Desportivo de Moniijo
D o s  109 cupões entrados,  não se f iz e r a m  m arcaçõe s de pontos aos c o n 

c o rre n te s ,  p o r  não ter sido favorável ao nosso C lu b e ,  o jo g o  M o n t i j o -  
■ J u v e n t u d e .

CORTE POR AQU1-

C u p ã o  N . °  2 2

Concurso de Prognósticos de Fulebo! 

de «Á Província»
Domingo, 1 S - 2 -  39

2 . “ D i v i s ã o  ( Z o n a  N o r t e ) 2 . "  D i v i s ã o ( Z o n a  S u ! )

T i r s e n s e C haves Sacavenense A r r o i o s

P e n ic h e O liv e ir e n s e A lm a d a Faren se

M a r in h e n s e B o a vista Beja O rie n ta l

Po rta le gre G i l  V icente M o n t i j o C o r u c h e n s e

S a lg u e iro s V ia n e n s e E s t o r i l Serpa

San joa nen se E s p i n h o O lhan ense: J u v e n t u d e

V i la  Real L e ix õ e s P o r t im o n e n . Atlé tico

C o m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  1 . a D i v i s ã o  

Sporting....  Guim arães....

Nome

Morada

Localidade

«A Província»» Cupão H.° 22
h m t  e ift cupee até às 12 h r i s  de Domingo, 15

mas assim tão globalmente, 
leva-nos a pensar que o con
junto resistiu enquanto houve 
forma nesses jogadores ba
ses.

Redol, demasiado adian
tado permitiu o segundo 
tento, aliás de excelente 
factura. Com a bola enchar
cada, é necessário ser mais 
lesto e cauteloso.

Exibição a contento da 
defesa, c o m realce para 
Mora.

Serralha a g o r a  a m é d i o ,  
c r e d i t o u - s e  de b o a  e x i b i ç ã o  
suplantando o  seu c o l e g a  
A n d r é .

Nos avançados tudo correu 
pelo pior devido aos factos 
já apontados, tornando-se 
impossível vencer encontros 
com extremos de tão fraco 
rendimento.

Aproveitando da melhor 
maneira um ressalto, Barri
gana marcou o primeiro tento, 
tendo depois Mora de ca
beça e quando já a extremo, 
igualado o «placard».

Exibindo-se a contento a 
equipa alentejana, deve es
tar de acordo com a sua 
classificação.

Entrou tímida e cautelosa, 
mas pelo tempo adiante foi 
confiando de tal ordem que 
chegou a ter dois tentos de 
vantagem, obtidos superior
mente por Caeiro e Caraça I.

Muito desigual individual
mente, foi no conjunto mais 
homogénea, o que revela 
trabalho do seu orientador.

Adaptou-se melhor ao ter
reno e disparou sempre que 
se proporcionou.

Excelente qua lq ue r  dos 
tentos obtidos pela força e 
colocação.

Varatojo, Castiglia e Vie
gas, merecem citação espe
cial.

Criteriosa arbitragem.
António Júlio Canarim

Clube Desp. de Moniijo 
« C a r t ã o  d e  L i v r e  T r â n s i t o »

P a ra  facilidade da missão dos 
redactores  de sp o rtivo s  de « A  P r o 
v í n c i a » ,  foi  c o n c e d id o  a este j o rn a l  
pela D i r e c ç ã o  deste C l u b e  local, 
u m  cartão de l i v r e  trânsito  no 
C a m p e  « L u í s  d ’A l m e i d a  F i d a l g o » ,  
desta v ila .

C o n fe ss a m o -n o s  e x tr e m a m e n te  
gratos pela sua genti leza .

Q z a i t y a t t t h & L

Luso, 4-1 - Montijo, 33
Á p r e o c u p a ç ã o  d e  q u e r e r  a c e r t a r ,  l i r o u  a o  M o n t i j o  a i  f a c u l d a d e s  d e  m a r c a r

O b s e r v a ç ã o : E m  v i r t u d e  
d e  n ã o  p o d e r  d e s l o c a r . n o s  a o  
B a r r e i r o  p a r a  a s s i s t i r  a  e s t e  
j o g o ,  p o r  f a l t a  d e  m e i o s  d e  
t r a n s p o r t e ,  e n c a r r e g á m o s  

p e s s o a  d e  n o s s a  a b s o l u t a  c o n 
f i a n ç a  d e  n o s  d a r  o s  n e c e s 

s á r i o s  e l e m e n t o s ,  a  f i m  d e  
c o m p i l a r m o s  a  c r ó n i c a  q u e  
h o j e  a p r e s e n t a m o s  a o s  n o s 
s o s  l e i t o r e s .

M á  e s t r e i a  d o  M o n t i j o  n o  
C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  l . a 
D i v i s ã o ,  n a  s u a  i d a  a o  B a r 
r e i r o .

E m b o r a  a  o p i n i ã o  g e r a l  f o s s e  
f a v o r á v e l  à  n o s s a  e q u i p a ,  e s t a  
n ã o  c o n s e g u i u  p a s s a r  o  o b s 
t á c u l o  q u e  o  L u s o  s e m p r e  r e 
p r e s e n t a  q u a n d o  j o g a  n o  s e u  
a m b i e n t e ,  a p e s a r  d o  n o s s o  
a d v e r s á r i o  n ã o  t e r  f e i t o  b o a  
e x i b i ç ã o ,  o  q u e ,  a l i á s ,  j à  t i n h a  
a c o n t e c i d o  f r e n t e  a o  N a c i o n a l ,  
c o n f o r m e  a s  c r i t i c a s  a s s i n a l a 
r a m .

A  p a r t i d a  c o m e ç o u  e m  a m 
b i e n t e  f r i o ,  p r o l o n g a n d o - s e  
p o r  t o d o  o  e n c o n t r o  e n e m  a 
p o u c a  a s s i s t ê n c i a  a o  j o g o ,  « o  
q u e  c a u s a  a d m i r a ç ã o » ,  e s e r 
v i u  p a r a  d a r  a o s  j o g a d o r e s  d o  
M o n t i j o  a c a l m a  e a  c o n f i a n ç a  
q u e  s e r i a  p r e c i o s a  p a r a  a  c o n 
c r e t i z a ç ã o  d o s  s e u s  l a n ç a m e n 
t o s  à  c e s t a .

N o t o u - s e  n a  e q u i p a  a  p r e o 
c u p a ç ã o  d e  q u e r e r  s e g u i r  o s  
e n s i n a m e n t o s  q u e  p o r v e n t u r a  
l h e s  t e n h a m  s i d o  m i n i s t r a d o s

e q u e  e s t a m o s  a b s l u t a m e n t e  
c e r t o s ,  d e  q u e  e r a m  d e  a c o r d o  
c o m  a s  b o a s  m a n e i r a s  d e  p r a 
t i c a r  l i a s q u e t e ,  p o i s  o  s e u  t r e i 
n a d o r  é d e  r e c o n h e c i d a  c a p a 
c i d a d e  p a r a  t a l ,  m a s  n â o  ternos 
d u v i d a s  d e  q u e  t a l  p r e o c u p a 
ç ã o  t i r o u  a o s  n o s s o s  j o g a d o 
r e s  o  à  v o n t a d e ,  d a  e s c o n t r a ç â o  
e o  p o d e r  d e  e n c e s t a m e n t o  
q u e  l h e s  é h a b i t u a l .

H o u v e  a t é  o c a s i õ e s  q u e  o »  
n o s s o s  m e l h o r e s  e n c e s t a d o r e » ,  
q u a n d o  se e n c o n t r a v a m  e m  
b o a  s i t u a ç ã o  d e  t e n t a r  o  l a n 
ç a m e n t o ,  p r e f e r i a m  e n v i a r  a 
b o l a  p a r a  o u t r o  c o l e g a  ; o u t r a »  
v e z e s  t e n t a v a m  m a i s  u m  
« d r i b l i n g »  o  q u e  o c a s i o n a v a  
p e r d e r e m  a p o s s e  d a  b o l a ,  p o r  
q u a s e  s e m p r e  d a r e m  p a s s o s .

E s p e r a m a s  p o i s  q u e  n o s  j o 
g o s  q u e  se v â o  s e g u i r  v o l t e  o 
à  v o n t a d e  e a  c o n f i a n ç a ,  p a r a  
q u e  a e q u i p a  d e m o n s t r e  q u e  
f o i  c o m  m é r i t o  q u e  f i c o u  s u b -  
- c a m p e ã  d e  S e t ú b a l .

A r b i t r a r a m  o  j o g o  o s  srs .  
J o ã o  M á x i m o  e H e r m í n i o  de 
C a s t r o ,  q u e  a p e s a r  d e  m u i t o s  
e r r o s  t é c n i c o s ,  m o s t r a r a m - s e  
n o  e n t a n t o  i m p a r c i a i s .

A s e q u ip a s  a lin h a ra m  :
L U S O  : -  V .  S i l v a  (4 ) ,  T a u g a -  

n h o  (4 ) ,  J o s é  L u í s  (5) , C a b r i t a  
(18), J o s é  F r a n c i s c o  (2) ,  R i b e i r o  
(4 ) ,  e C o s t a  (4).

M O N T I J O :  —  A m é r i c o ,  R i 
b e i r a d i o  (2) ,  B e r n a r d e s  (9), 
P o n t e s  (1 5 ) ,  B o i õ e s  (tí) , L u c a s  
(1 )  e B a r r e i a s .

José Res*

O  B e n f i c a  v e i o  g a n h a r  a o  M o n t i j o

Montijo, 3B - Benfica, 53
R ealizou-se na passada te rça- 

feira, 3, no ca m p o  « L u i s  de A l 
meida  F i d a l g o » ,  o e n c o n t ro  M o n 
ti jo  -  B enfica, a c o n ta r  para o 
C a m p e o n a to  N a c io n a l  da 1.* D i v i 
são.

A l i n h a r a m  e m a r c a r a m  :

M O N T I J O :  —  C e p i n h a ,  R ib e i 
ra d io  (7),  B e rn a r d e s  (7 ) ,  José M a 
ria  (12J, T o m á s  (8) ,  T e o d o m i r o  (4 )  
e A m é r i c o .

B E N F I C A :  — M .  C a m p o s  (12 ),  
B e r n a r d o  L e i te  (2 ) ,  F u r t a d o  (11), 
Santos (9 ) ,  J .  C a m p o s  (11 ),  Costa 
(8 ) ,  P in to ,  P e ixo to  e A i re s .

A ’ v b i i r o s : —  J ú l i o  T a v a r e s  e 
H e n r i q u e  Piteira.

0  M o n t i j o  co m e ço u  a partida 
da m e l h o r  m a n eira ,  j o g a n d o  en» 
g r a n d e  velocidade e fàcilm ente 
a t in g iu  o resulta do fa vo rá ve l  de 
1 5 - 3 .

Os  benfiquistas  v e n d o  a e m i
nê ncia  de sofrerem  u m a  pesada 
de rro ta ,  co m e ça ra m  a refrear o 
ím p e to  in ic ia l  dos m o n ti je nses  e 
jo g a n d o  sem pressas, ch e g a ra m  aq 
in te rv a lo  a p e r d e r  p o r  20 -  17.

Na segun da parte c o n t in u a r a m  
no m e s m o  r i t m o  e mostrando 
m a i o r  capacid ade técnica,  conse
g u i r a m  v e n c e r  a a g u e rr id a  equipa 
do M o n t i j o ,  estreante no Nacional 
da 1.“ D iv isã o ,  p o r  5 3 - 3 8 .

A  e q u ip a  de a r b i t r a g e m  efectuou 
h o m  tra b a lh o .

D e v i d o  ao fr io  in te n s o  que se 
fez sentir ,  o nosso p ú b l i c o  não 
co m p a re ce u  c o m o  era de desejar.

Q u a n d o  será que terem os em 
M o n t i j o  u m  r e c in to  c o b erto ,  para 
a prática de desportos c o m o  na 
nossa v iz in h a  vila  do B a r r e i r o ? . . .

Campeonato Distrital de Ju n iores  PlflCãrd Noticioso de

«0 NORTE DESPORTIVO,MonHjo, 4 - Sesimbra, 1
V i t ó r i a  f á c i l  d o s  C a m p e õ e s

S o b  a a r b i t r a g e m  do sr.  C u ra d o ,  
de Setúbal,  as equipas a l in h a r a m  :

MONTIJO : — E M Í D I O ;  A L 
V E S  H E I S  e A D B I A N O ;  B E X I G A ,  
G E R V Á S I O  e P I N T O ;  C O E L H O ,  
A R T U R ,  J O S É  A N T Ó N I O ,  N E T O ,  
e G A L A M A S .

S E S I M B R A :  —  A c ú r c i o  ( R e i s ) ;  
J .  D u a r t e  e M .  A n d r é ;  M a n u e l  
I l íd io ,  C a r lo s  M a n u a l  e A l b a n o ;  
F r a n c is c o  A n g é l ic o ,  A n t ó n i o  L u í s ,  
D i a m a n t i n o ,  M a n u e l  José e E z e -  
q u ie l .

N u m  te rr e n o  bastante en la m e a 
do, os j o v e n s  atletas fo ra m  s u je i 
tos a u m  traba lho  á r d u o  e exte
n u a nte ,  de que se h o u v e r a m  m u ito
bem .

T a n t o  u m a  e q u ip a  c o m o  outra, 
lu t a r a m  b r a v a m e n te  sem  regatear 
esforços, para alcançar u m  r e s u l 

tado favorável às suas c o re s ;  desta 
luta  saiu v ito r io sa  a e q u ip a  c a m 
peã, pois m o s t ro u  m e l h o r  técnica, 
m e l h o r  preparação e o rg aniza ção,  

E m b o r a  os S e sim b re n se s  n u n c a  
regateassem esforços, o q ue v a lo 
r i z o u  o p ré lio ,  os campeões j o g a 
r a m  s em p re  à vo n ta d e ,  t r a d u z in d o  
a sua superio r id a d e  p o r  4 golos  a 1.

A o  in te rv a lo  3 a 0 ;  fo ra m  m a r 
cadores : N E T O  3 e G A L A M A S  
pelo M O N T I J O ,  e È z e q u i e l  pelo 
Se sim b ra .

S a lie n ta ra m -s e  nos m o n ti je n s e s :  
J O S É  A N T Ó N I O ,  N E T O ,  Á L V E S  
R E I S ,  G A L A M A S  E  A R T U R ;  nos 
Sesim brenses : Reis,  È z e q u i e l ,  A n 
gélico  e M .  A n d r é .

B o a  a r b i t r a g e m  e excelente c o r 
recção de am bas as t u r m a s .

Artur Lucas

Este nosso colega n o rte n h o ,  
i n a u g u r o u  no passado d o m in g o ,  
1 do co rre n te ,  o seu n o v o  «p la ca rd  
d e s p o r t iv o » ,  agora instalado no 
Café M o n ti je n s e ,  sito na Praça da 
R ep ú b lica ,  desta vila .

Nesse « p l a c a r d »  passarão a ser 
a n u n c ia d o s  os resultados dos j o 
gos, assim  co m o  todas as notícias 
de interesse d e sp o rt iv o .

F ic a  a d e v e r -s e  esta in ic ia t iva  a 
b e m  de M o n t i j o ,  aos esforços do 
nosso redactor ,  sr.  E l is iá r io  J o a 
q u i m  C a r v a lh o ,  ig u a lm e n te  c o r 
respo n d e n te  local daquele nosso 
apreciad o colega p o rtue nse.

■ w i m r r m T r m T n r r y r i n í  

Visado pala Censura
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tem -n os i n i b i d o  de da r  o relato do 
que foi a i n a u g u r a ç ã o  da C o o p e 
rativa B a n h e ire n s e ,  falta essa q u e  
hoje v im o s  s u p r ir ,  p e d in d o  d e v i 
das desculpas aos seus esforçados 
dir igentes e associados.

A s s im  v im o s  d a r  saiisfação à 
gentileza do c o n v i te  que nos foi 
d i r ig i d o  p o r  aquela In st itu içã o  e 
aproveitam os o ensejo para fe lic i 
tar —  em especial —  nos nossos 
amigos srs. João M a ria  C a m p o s  e 
M a nuel V i to r ia n o  Neto,  todas as 
in d iv id u a l id a d e s  que estão à frente 
d um a Ião út i l  e necessária co le ct i 
vidade, co m o  é a C o o p e ra t iv a  que 
nos serve de epígrafe.

O u e  B e m  H a ja m  pois todos, 
pela semente lançada à te rra ,  que 
m u ito  desejamos seja p r o l iq u a  em 
tão pop u lo so  a g lo m e ra d o  p o p u la 
cional, c o m o  ó a B a ixa  da B a 
nheira !

* * #

Esta nó ve l  colectiv id ade,  c r ia d a  
por e scritura  de 11 de S e t e m b r o  
do ano f indo ,  proced eu no d o 
m in g o ,  dia 4 de Ja n e iro  ú l t im o ,  à 
sua in a u g u ra ç ã o  oficial,  c o m  a 
presença de entidades s u p e r io re s  
do v i z i n h o  c o n ce lh o  da Moita,  d i 
rectores da C o o p e ra t ivo ,  C o m is s ã o  
F e m in in a ,  delegados de n u m e r o 
sas agrem iações s im ilare s  e r e p r e -  
s e n t a n t e s  do G inásio  A t lé t ic o  
C lu b e  B a n h e ire n se  e C l u b e  U n i ã o  
e Recreio  « O  C h i n q u i l h o » ,  da loca
lidade.

A o  acto festivo c o m p a re c e r a m  
delegados das C o o p e ra t iva s  O p e r á 
ria A ju d e n s e ,  E c o n ó m ic a  E m a n -  
c ipadora. C r é d i t o  e C o n s u m o  de 
A lh o s  V ed ros ,  A lm a d e n se ,  P ie 
dense, O p e r á r ia  B a rre ire n s e ,  « U n i -  
coope» —  U n iã o  C o o p e r a t iv a  A b a s -  
tecedora — , A r m a z é n s  A b a s l e c e d o -  
res de C o o pe rat iva s  e a im p r e n s a ,  
re p r e s e n t a d a : B o le t im  C o o p e ra 
tivo,  « R e p ú b l i c a »  e « A  P r o v i n c i a » ,  
pelo nosso c o r re sp o n d e n t e  local.

P o u co  depois das 15 horas  e 
presentes n u m e ro s a s  pessoas ba
nheirenses,  fez-se u m a  d e m o r a d a  
e m in u c io s a  visita  às suas insta 
lações, f in d o  o que toda a c o m i 
tiva se d i r i g i u  à sede do G in á sio  
C lu b e  B a n h e ire n s e ,  onde i r ia  ter 
lu g a r  o acto oficial  da i n a u g u r a ç ã o .  

:•* # &

A  a b r i r  a sessão usou em  p r i 
m eiro  lu g a r  da pala va ra  o sr.  A r 
m a n d o  N u n e s  Pousada, p residen te  
da Asse m b le ia  G eral ,  que c o n vid e  u 
para to m a r  a presidência  o d i g n o

v ic e -p r  esidente da C â m a i  a da 
Moita, sr.  e n g .0 J o a q u i m  d ’ A lm e id a  
N un es,  que se fez ladear pelos srs ' 
J o a q u i m  Esteves Pelica e L u í s  
G a i c ia ,  este ú l t im o  pela C om issão 
C o n c e lh ia  da U n i ã o  N acion al ,  ss -  
sitn c o m o  pelos representantes das 
d iversas  colectidades, que ali se 
e n c o n t r a v a m .

O  salão de festas do G in á sio  
v ia -se repleto, dado o interesse 
q ue revestia a referida i n a u g u r a 
ção. *

E m  seguida foi l ido  o e x p e 
d iente recebido ,  e n tre  o q u a l  u m a  
saudação do sr. D r .  A n t ó n i o  S é r 
gio, d isvelad o p io n e ir o  co o p erati 
vista alusiva  à no va  Institu ição  <■ 
u sa n d o  da p alavra  a sr.* D r . a D .  
L ú c i a  N o b r e ,  n u m a  h o m e n a g e m  à 
m u l h e r  b a nheiren se.

E m  a g rade cim ento  às palavras 
do sr.  D r .  A n t ó n i o  S é r g io  foi ofe r 
tado pela m e n in a  I f a u r in d a  Soares 
u m  l i n d o  r a m o  de flores e pela 
m e n in a  G ra cie te  Castelo foi lida 
em r e tr ib u iç ã o ,  a seguinte  m e n s a 
g e m  :

I lu s t r e s  r e p r e s e n t a n t e s  d o  
M o v im e n to  C o o p e r a t iv o  P o r 
tu g u ê s ,

D ig n ís s im o s  D i r e c t o r e s  d a s  
c o l e c t i v id a d e s  r e c r e a t i v a s  l o 
cais,

S e n h o r e s  d a  I m p r e n s a ,
M e m b r o s  a c t iv o s  d a  n o s s a  

q u e r id a  C o o p e r a t iv a ,
R e s ta n t e s  c o n s ó c io s ,
M eu s  s e n h o r e s  e m in h a *  se

n h o r a s  :

« ,4 o  a c e i t a r  a  m is s ã o  d e  v ir  
p r o f e r i r  e s ta s  p a la v r a s ,  e m  
n o m e  d a  m u lh e r  b a n h e i r e n s e ,  
£ u  c o m p r e e n d i  p e r fe i ta m e n te  
a  in g r a t id ã o  d a  m in h a  t a r e fa ,  
q u e r  p o r  n ã o  e s t a r  a c o s tu m a d a  
a  in ic ia t iv a s  d e s te  g é n e r o ,  
q u e r  i o r  m in h a  p o u c à  id a d e  
e  in e x p e r i ê n c i a  d a s  c o i s a s  d o  
C o o p e i  a t iv is m o .

P o r é m , a o  n a tu r a l  r e c e io  q u e  
m e  a s s a l to u , s o b r e p ô s -a e  o  d e 
s e j o ,  v e e m e n te  e  s in c e r o ,  d e  
e m  a l g o  p o d e r  s e r  ú til  a o  
M o v im e n to  C o o p e r a t iv o  em  g e 
r a l  e  e m  e s p e c i a l  a o  M o v im e n to  
C o o p e r a t iv o  B a n h e ir e n s e .

Q u e  V o s s a s  E x c e l ê n c ia s  m e  
o u ç a m ,p o i s ,  c o m  b e n e v o l ê n c ia ,  
q u e  a s  d i f i c i ê n c ia s  q u e  a c u s e  
têm  o r i g e m  n a s  c a u s a s  q u e  
a p o n t e i .

Reportagem por

l o s é  M i g u e l  M a r t i n h o

S e ja  c o m o  f o r ,  c u m p r e -m e  
n e s t e  m o m e n to ,  — p o r ta -v o z  d o  
s e n t i r  d a  m u lh e r  b a n h e i r e n s e
—  a g r a d e c e r  in d is t in ta m e n te  
a  q u a n to s  n o s  h o n r a r a m  c o m  
a  s u a  p r e s e n ç a ,  o  f a v o r  q u e  
n o s  f i z e r a m  e m  a c e d e r  a o  
n o s s o  c o n v i te ,  e  c u m p r e -m e ,  
m a is  a in d a , e x o r t a r  a m o c i 
d a d e  d e s ta  t e r r a  a  o lh a r  m a is  
a t e n t a m e n te  o s  p r o b l e m a s  q u e  
lh e  r e s p e i t e m  e  a p o n t a r - lh e  o  
C o o p e r a t iv is m o  c o m o  c a m in h o  
s e m  s o l a v a n c o s  p a r a  a  c o n 
s u m a ç ã o  d a s  s u a s  a s p i r a ç õ e s •

.-Vs r a p a r i g a s  c o m o  eu , c u jo  
p e i t o  v ib r a  d e  a m o r  e d e  h u 
m a n id a d e ,  n o iv a s  d e  h o je ,  e s 
p o s a s  e  m ã e s  d e  a m a n h ã , q u e  
a n s e ia m  p a r a  q u e  o  M u n d o ,  
tã o  p e j a d o  d e  p r o b l e m a s  c o m 
p l e x o s  e  g r a v e s , a s s e n t e  n u m a  
b a s e  q u e  n o s  p e r m i ta  a n to ja r  
u m  F u tu ro  s e m  p r e o c u p a ç õ e s  
d e  m a io r ,  u m  F u tu r o  d o n d e  
s e j a  e l im in a d o  o  r e c u r s o  t e n e 
b r o s o  â  g u e r r a ,  c a m p o  d e  c h a 
c in a  o n d e  o s  n o s s o s  n o iv o s ,  os  
n o s s o s  f i lh o s ,  o u  o s  n o s s o s  
i r m ã o s ,  n o v o s  e  c h e io s  d e  v i 
ta l id a d e  s â o  d u m a  f o r m a  b r u 
ta l  e  in g ló r ia  a r r a n c a d o s  à  
v ií la  —  eu  a p o n to  o  c a m in h o  
d o  C o o p e r a t i v i s m o . . .  C a m in h o  
d e  F r a t e r n i d a d e . . .  d e  A m o r . . .  

.^de P a z .
A ’ s  r a p a r ig a s  c o m o  e u . . .  à

m u l h e r . . .  â  o p e r á r ia ,  a  m a is  
d  u ra  m e n te  a t in g id a  n o  c o r a ç ã o  
e  n o  la r ,  p e l a  fa l ia  d e  A s s is 
tê n c ia  a o s  s e u s  f i l h o s  e  d e  r e 
c u r s o s  n a  s u a  v id a  d o m é s t ic a ,  
eu  g r i t o  d e s t e  lu g a r ,  g r i t o  d e  
in c ita m e n to  p e l a  c e r t e z a  d a  
r a z ã o  q u e  m e  a s s i s t e :

S e n h o r a s ,  c o la b o r e m o s  co m  
a  D ir e c ç ã o  d a  n o s s a  q u e r id a  
C o o p e r a t iv a  n a  d i fu s ã o  d o s  
s e u s  o b j e c t iv o s  s o c i a i s ; o r g a 
n iz e m o s  c o m is s õ e s  f e m i n i n a s : 
p a r a  o  d e s e n v o lv im e n to  d a  
C u ltu r a , d a  A s s i s t ê n c i a . . .  d o  
C o o p e r a t iv is m o .

E  a  V o s s a  E x c e l ê n c ia  S e 
n h o r a  D o u to r a , e u  q u e r o  p e d i r  
q n e  a c r e d i t e ,  e  q u e  tr a n s m ita  
a  A n tó n io  S é r g io ,  a  m in h a  
c e r t e z a  in a b a lá v e l  d e  q u e  u  
m u lh e r  b a n h e i r e n s e  h á -d e ,  â  
n o s s a  c h a m a d a , s a b e r  r e s p o n 
d e r  : P R E S E N T E  I» .

c u j a le i t u r a  p r o v o c o u  lo n go s  a plau 
sos da assistência.

Nesta sessão usaram  ig u a lm e n te  
da p a la v ra  os srs. J ú l i o  D u a rte ,  
pela O p e r á r ia  A ju d e n s e  e « U n i -  
coop e»,  M o re ir a ,  pelo « B o l e t i m  
C o o p e r a t i v o - ,  E rn e s to  P e re ira ,  
pela C o o p e ra t iv a  Piedense, M a n u e l  
G a n h ã o ,  pela C o o p e ra t iv a  A l m a 
dense, F r a n c is c o  C o r re ia ,  pela 
C o o p e ra t iv a  de A lh o s  V e d ro s ,  bem 
c o m o  o delegado da C o o p e ra t iv a  
O p e r á r ia  B a rr e i re n s e ,  e b e m  assim 
o sr. L u i s  Garcia ,  pela U n i ã o  N a 
c ional,  e sr. e n g >  J o a q u i m  d’ A l -  
m eida  N u n e s ,  q ue  fez largas c o n 
sideração a respeito  de a lguns  
p ro b le m a s  q ue interessam à  p o 
pulação ba n h e ire n se ,  palavras essas 
qúe o b t i v e r a m  carinhosas ovações.

O  sr.  presidente da  sessão d e u  
p o r  finda essa j o r n a d a  já  ao anoi* 
tecer, d i r i g i n d o - s e  então a D i r e c 
ção da C o o p e ra t iv a  B a n h e ire n s e  e 
todos os c o n vid a d o s  à sua sede, 
tendo sido obsequiados c o m  u m  
fino «b e b e re te » ,  que s e r v iu  de 
prete xto  para u m  m ais  estreito 
c o n v í v i o  de amizade,  f o r m u la n d o -  
-se votos de in ú m e ra s  v e n tu ra *  
para a p r o g r e s s iv a  C o o p e ra t iv a  
local.

E  para f in a l iza r  estas l in h a s  de 
a g r a d e c im e n to  e m  n o m e  de « A  
P r o v í n c i a »  pelas atenções q u e  ali 
nos fo ra m  dispensadas, não p o d e 
r ía m o s  d e ix a r  esquecidos os n o 
mes das « s e n h o r i n h a s »  q ue  con s 
t i tu í r a m  a C om issão F e m i n i n a  da 
In s t i tu iç ã o  e m  festa : —  G ra cie tte  
Castela, M a r ia  d o  C a r m o  K a i n h o ,  
M a ria  M a nuela  da C r u z  P alm a , 
C ris tiana R a m o s  P a lm a ,  T e r e s a  
A u g u s t a  da C r u z  P a lm a ,  M a r i a  
A dela ide  da S i lv a ,  M a rg a r id a  da 
L u z  R ijo ,  I s a u r i n d a  Soares, M a ria  
Adela ide  P ires,  M a r ia n a  B a rrad as ,  
L a u r i n d a  de C a r v a lh o  e Esperança 
de O l i v e ir a .

Nesse g a r r i d o  fr iso de j o v e n s  
b.inheirenses, está de facto b e m  
alicerçado, —  para de  f u t u r o  —  o 
c a m in h o  do c o o p e r a t i v i s m o . . . ca
m i n h o  de f r a te rn id a d e . . .  de am o r. . .  
e de paz, para o d e s e n v o lv i m e n t o  
da C u l t u r a . . .  da A s s i s t ê n c i a . . .  
do C o o p e ra t iv is m o  1

M e io  do lisp o -Pen gao co r

Na sua residência em A l 
deia do Bispo — Rua do 
Desembargador— donde era 
natural e muito estimada, 
faleceu no domingo último, 
dia 25, confortada com to
dos os sacramentos da Santa 
Madre Igreja, a Sr.» D.u 
Marta de Jesus, de 57 anos, 
mãe do Rev.° Padre José de 
Jesus Esteves, dig.in* Pároco 
c o a d ju t o r  na cidade de 
Évora.

O seu funeral que foi 
m u i to  co nco r r ido ,  efec
tuou-se no dia seguinte à  
tarde para 0 cemitério local.

A ’ família enlutada os 
nossos sentidos pêsames, (C.)

S A N FE R,  L . °  *
S E D E  t;ij| ARMAZÉNS

L I S B O A ,  Ru a  d t  S.  Ju l i ã o ,  4 1 - 1 . °  |j|j| O l O f l I U O ,  R u s  i t  Bela  Vista

A E R O M O T O R  S A N F E R  o moinho que resistiu ao 
ciclone — F E R R O S  para construções, A R A M E S , 
A R C O S , etc.

C IM EN T O  P O R T L A N D , T R IT U R A Ç Ã O  de alimen
tos para gados

R ÍC IN O  B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc.
C A R R IS , V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

Aiila lt M-le siler menor...
( C O N T O  r e g i o n a l  t r a s m o n t a n o )

( A  M E U S  Q U E R I D O S  P A I S )

(p ô t  - Q  ú a q u im  c4eãei&  d t  C fU /utiteda
( C o n t i n u a ç ã o  d o  n ú m e r o  a n t e r i o r )

S e m p r e  a  m e s m a  c o i s a  ; e r a  d e  r e b e n t a r .  S e  n ã o  l h e  f a l t a s s e  a  c o r a g e m ,  
h a v i a  d e  s e r  d e s t a ,  e m b o r a  n â o  l h e  f i c a s s e  m u i t o  b e m .  P a r a  t o d o s  o s  e f e i t o s  
e r a  m u l h e r ,  v e r d a d i n h a ,  m a s  a s  c o i s a s  t i n h a m  d e  s e  c o m p o r ,  a s s i m  n â o  
e s t a v a m  c e r t a s .  P r e c i s a v a  d e  a c l a r a r  a s  c o i s i n h a s .  S e m p r e  m a l  d i s p o s t o  e  
n o s  d i a s  d e  f e s t a  s e m p r e  b ê b a d o ! H á  d e z  a n o s  c a s a d a  e  p o d e  d i z e r - s e ,  
n u n c a  t i v e r a  a l e g r i a  v e r d a d e i r a .  O  q u e  l h e  v a l i a  e r a m  o s  f i l h o s ,  o c u p a d a  
c o m  e l e s ,  f a z i a  n ã o  d a r  p o r  n a d a .  A f e i ç o a r a - s e  a  e l e s  c o m  a f i n c o  e  p a r e c i a  
q u e  0 c o r a ç ã o  p e r t e n c i a  s ó  a  e l e s .  F o r a  o  q u e  l h e  v a l e r a ,  s e n ã o  t i r i h a  s a i d o  
d e  c a s a .  A s s i m ,  v i v i a  p a r a  e l e s .

—  E s t á  a  n e v a r .
—  D e i x a  n e v a r .  F e c h a  a  p o r t a  q u e  v e m  f r i o .  O l h a ,  a t i d a  m a s  ê  p a r a  

d e n t r o  e  t e m  c a u t e l a  n ã o  v á s  a c o r d a r  a  m e n i n a ,  B e m  s a b e s  c o m o  e l a  é .  
D e p o i s  a t u r a - l a  t u .

V i n d o  p a r a  d e n t r o ,  s e n t o u - s e  n o  b a n c o  e  c o m e ç o u  a  d e i t a r  l e n h a  a o  
l u m e .  U m a  f o g u e i r a  f o r t e  s e  e r g u e u .  E s q u e n t o u - s e .  S e g u i d a m e n t e ,  a r r e d o u -  
- s e  e  r e v i u  o  e s p a ç o .  P a r e d e s  n e g r a s ,  t e l h a d o  e s b u r a c a d o ,  p o r  o n d e  c a í a m  
a q u i  e  a l i  f a r r a p o s  d e  n e v e ,  e  s o b r a d o  v e l h o  e  d e s c o n j u n t a d o .  A  j a n e l a  e  
p o r t a  f e c h a d a s .  A  m e s a  a o  p é  d a  p o r t a  e  o  b e r ç o  p e r t o  d o  l u m e .  A  m ã e ,  
11a  c a n t a r e i r a  e  l o u c e i r o ,  b a t i a  o s  o v o s .

*  *  *

D e  r e p e n t e ,  a  p o r t a  a b r i u - s e  c o m  è s t r o n d o .  A o s  b o r d o s ,  o  p a i  e n t r a v a .  
U m  e s t r e m e c i m e n t o  o  p e r c o r r e u .  F i c o u  g e l a d o .  V i n h a  c o m p l e t a m e n t e  é b r i o .  
R a p i d a m e n t e ,  u m  p r e s s e n t i m e n t o  n e g r o  l h e  e n t r o u  n o  c o r a ç ã o .

—  R a i o s  p a r t a m  a  m i n h a  s o r t e !  J S / e m  n e s t e  d i a  e s c a p a m o s .  N ã o  s a b i a s  
q u e  h o j e  é  d i a  d e  c o n s o a d a ?  N ã o  p o d i a s  g u a r d a r  i s s o  p a r a  o u t r a  o c a s i ã o ?

C a l a - i e  m u l h e r .  O l h a  q u e  t u  s a l t o . t e . . .

E  c a m b a l e a n t e ,  s e n t o u - s e  n o  b a n c o  j u n t o  d o  f i l h o .
—  T anto t e  p e d i  p a r a  n ã o  b e b e r e s  h o j e ,  p a r a  t e r m o s  u m a  c o n s o a d a  b o a  

e t u  f i z e s t e  de c o n t a . . .  T i n h a  n a  i d e i a  f a z e r  a  m e l h o r  c e i a  d e s d e  o  n o s s o  
casamento e a g o r a  p a r a  q u ê ?  P a r a  n a d a !  T u  c e r t a m e n t e  n ã o  c o m e s  e  a  
mim e a o  A l b e r t o  já  n o s  p a s s o u  0 a p e t i t e .

—  M a s  t u  n ã o  p o d e r á s  e s t a r  c a l a d a ?  Q u e  m a l  t e  f a ç o ?  N e n h u m !  V ê s  
b e m  q u e  n ã o  e s t o u  b ê b e d o ,  a p e n a s  u t n  p o u c o  a n i m a d o .  D e i t a ,  m a s  ê  c á  a  c e i a  
q u e  t e n h o  f o m e .

—  D e v e s  t e r ,  d e v e s !  M a s  f a l a  m a i s  b a i x o ,  q u e  a  m e r a  n a  e s t á  d o r m i n d o .
—  Q u a l  m e n i n a ,  n e m  m e i a  m e n i n a .  Q u e m  m a n d a  a q u i  ?  T u  e  m a i s  e u ,  

t a n t o  q u e  v o u  b u s c á - l a  p a r a  o  l u m e . .
E r g u e u - s e .  A o s  t u r b i l h õ e s ,  c h e g o u  a o  b e r ç o .  M a s  j á  a  m u l h e r  l h a  t i r a v a .
—  P õ e  a l i  a  m e n i n a .  O l h a ,  q u e  e u  b a t o - t e .  A t i r o - t e  a  t i  e m a i s  q u a n t o  

a q u i  e s t á  d a  j a n e l a  a b a i x o .
—  C o i t a d o  !  N ã o  s a b e s  o n d e  t e n s  a  c a r a  e q u e r e s  s e r  h o m e m .  P o r t a - t e  

d o u t r a  m a n e i r a .  C o r r e  0 p o v o  a c i m a  e  a b a i x o  e  v ê  s e  e n c o n t r a s  a l g u é m  n e s s e  
e s t a d o ,  n e s t e  d i a .  N ã o  t e n s  j u i z o  n e m  v e r g o n h a .  Q u e  e x e m p l o  d á s  a o s  f i l h o s !  
N ã o  o s  d e i x a s  t e r  u t n  b o c a d o  d e  s o s s e g o .  Q u a n d o  v e n s  p a t a  c a s a ,  h ã o - d e  
j i c a t  s e m p r e  a  t r e m e r ,  a  t r e m e r  e  c o m  d e s e j o s  d e  t e  v e r  p e l a s  c o s t a s .

R i u - s e .  A  m u l h e r  c o m e ç o u  a  c h o r a r  e  o  f i l h o  n o  b a n c o  t r e m i a  e  s o l u ç a v a .
—  Q u e m  m o r r e u  a q u i  ?
£  u m  m u r r o  p e s a d o  c a i u  n a  m e s a .  A  l o i ç a ,  n a  c a n t a r e i r a ,  s o o u .  P a r e c i a  

e n d e m o n i n h a d o .  C o m  o  r a b o  d o  s a c h o ,  e s c a n g a l h a v a  t u d o .  A p a g o u  a  
f o g u e i r a  e  t o m b o u  o s  p o t e s .  

N u m  a r r a n q u e  d e  e n e r g i a s  e  d e s e s p e r o ,  M i q u e l i n a  e n t r e g o u  a  f i l h a  a  
A l b e r t o  e  f o i  f e c h á - l o s  n o  q u a r t o .  E  p r o v o c a n t e  e  a g a r o t a d a ,  c o l o c a v a - s e  
n a  s u a  f r e n t e .  

A  p r i m e i r a  d e u - l h e  n o  o m b r o ;  a  s e g u n d a  p e r d i a - s e  n o  a r .  D o r i d a ,  d e u -  
- l h e  u m  e m p u r r ã o .  E l e  b a q u e o u .  E m  s e g u i d a ,  b a t e u - l h e ,  e  d e p o i s  f o i  d e i t á - l o .  

D e i x o u - o  c o m e ç a r  a  r e s s o n a r ,  f e c h a n d o - l h e  a  p o r t a  e  i n d o  a b r i r  a  d o s  
f i l h o s ,  a p ó s .  E s t a v a m  a  c h o r a r .  A g a r r o i b s e  a  e l e s  e  c h o r o u  t a m b é m ,  a m a r 
g a m e n t e .  

V i e r a m  p a r a  a  c o z i n h a ,  a c e n d e r a m  o  l u m e  e  c o m e r a m .  C o m e r a m  o  q u e  
e s t a v a  e s c o n d i d o .  C u s t a v a - l h e s  a  p a s s a r ,  m a s  l á  i a .  N ã o  f a l a v a m ,  a p e n a s  
o l h a v a m  d e  q u a n d o  e m  q u a n d o  u n s  p a r a  o s  o u t r o s  e  s o r r i a m .

—  E s t e  a n o  n ã o  v a m o s  v i s i t a r  n i n g u é m .  V a m o - n o s  d e i t a r l  U t n *  v e z  
q u e  n ã o  s e  é  f e l i z  f o r a  d a  c a m a  a c o m p a n h a d a ,  a o  m e n o s  s e j â m o . l o  d e n t r o  
d e l a  s o z i n h o s . . .

S i l e n c i o s a ,  a  n e v e ,  c a í a  l á  f o r a .  E  a  a l d e i a ,  l o u s a  e s c u r a ,  r u m o r o s a >  
e r a  u m a  f o r t a l e z a  i n a c e s s í v e l .
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T a l v e z  o s  m e u s  c i n c o  o u  
s e i s  l e i t o r e s  -— ( q u a n d o  m u i t o )  
—  t e n h a m  e s t r a n h a d o  e s t a  
a u s ê n c i a  d e  n o t í c i a s  d e  Z a 
c a r i a s ,  m a l  a l i n h a v a d a s  n e s 
t a s  c r o n i q u e t a s  s e m  e s t i l o  e  
s e m  p r o s a ,  d e  q u e  o  m e u  
a m i g o  q u a s e  n ã o  p o d e  o u v i r  
í a l a r ,  a c u s a n d o - m e ,  c o m  c e r t a  
r a z ã o ,  d e  d a r  d e m a s i a d a  
p u b l i c i d a d e  à s  s u a s  a f i r m a 
ç õ e s  e  à s  s u a s  i d e i a s .

A  v e r d a d e ,  p o r é m ,  é  q u e  
o  Z a c a r i a s ,  i n t e r e s s a d o  e m  
n o v o s  a s p e c t o s  q u e  p r e t e n d e  
d a r ,  n u m  f u t u r o  p r ó x i m o ,  à  
s u a  c a s a ,  n ã o  t e m  i d o  a o  
c a f é ,  o n d e ,  h a b i t u a l m e n t e ,  
t r o c a m o s  m e i a  d ú z i a  d e  p a 
l a v r a s  e  o n d e ,  t a m b é m ,  e l e  
d á  l i v r e  c u r s o  à s  s u a s  o p i 
n i õ e s ,  a l i c e r ç a d a s  n o  s e u  
p r o f u n d o  e s p í r i t o  p r á t i c o  e  
a m a n t e  d o  r a z o á v e l .

P o r  o u t r o  l a d o ,  e x c e s s o  d e  
t r a b a l h o  n a  m i n h a  v i d a  p r o 
f i s s i o n a l ,  t ê m - m e  i g u a l m e n t e  
i m p e d i d o  d e  m a n t e r  e s t a  
a m e n a  c a v a q u e i r a  s e m a n a l  
c o m  a q u e l a  meÍ3 d ú z i a  d e  
l e i t o r e s  q u e  m e  h o n r a  c o m  a  
s u a  a t e n ç ã o ,  f a c t o  d e  q u e  —  
e m b o r a  d a i  n ã o  t e n h a  v i n d o  
mal ao M u n d o  —  m e  a p r e s s o  
a p e n i t e n c i a r .

P o r  o u t r o  l a d o  ' a i n d a  o s  
a s s u n t o s ,  n ã o  a b u n d a m  o u ,  
s e  s e  v e r i f i c a  o  c o n t r á r i o ,  
j á  e s t ã o  t ã o  v i s t o s  e  r e v i s t o s ,  
q u e  o c i o s o  s e  t o r n a r i a  c a i r  
n o  l u g a r  c o m u m  d u m  j o r n a 
l i s m o  p i e g a s  e  s e m  c o l o r i d o .

P o r q u e  s o m o s  o b r i g a d o s  
a  c o n f e s s a r  a  n o s s a  t o t a l  
i g n o r â n c i a  e m  m a t é r i a  d e  
p o l í t i c a  —  i g n o r â n c i a  d e  q u e .  
n o  f u n d o ,  d a m o s  g r a ç a s  a  
D t u s  —  e  p o r q u e  o s  j o r n a i s  
a p e n a s  n o s  o f e r e c e m ,  d i à r i a -  
m e n t e ,  p á g i n a s  e  p á g i n a s  
s o b r e  a s  c o n t í n u a s  d e s a v e n 

ç a s  d o s  g r a n d e s  p o l í t i c o s  d a  
a c t u a l i d a d e  ( n ã o  c o n t a n d o ,

e v i d e n t e m e n t e ,  c o m  a s  p á 
g i n a s  d e  a n ú n c i o s ) ,  f i c a m  
o s  n o s s o s  h o r i z o n t e s  m u i t o  
l i m i t a d o s  e m  m a t é r i a  d e  i n 
t e r e s s e ,  u m a  v e z  q u e  n ã o  
q u e r e m o s  e n v e r e d a r  p o r  c a 
m i n h o s  t o r t u o s o s  o n d e  g e 
r a l m e n t e  l e v a m  o s  p a l i a t i v o s  
p o l i t i q u e i r o s ,  n e m  m e t e r  o  
n a r i z  o n d e  n ã o  s o m o s  n e m  
p r e t e n d e m o s  s e r  c h a m a d o s .

E n t r e t a n t o ,  e  e n q u a n t o  t r ê s  
q u a r t a s  p a r t e s  d o  M u n d o  
m e r g u l h a m  e m  d e s a v e n ç a s  
q u e  n a d a  t r a z e m  d e  t r a n q u i 
l i z a d o r  p a r a  a  p a z  d a  H u m a 
n i d a d e  j á  t ã o  c a s t i g a d a  p o r  
e r r o s  d e  q u e  n ã o  t e m  c u l p a ,  
u m a  o u t r a  q u a r t a  p a í t e  —  
m a i s  p a c í f i c a  e  m a i s  s o n h a 
d o r a ,  t a l v e z  —  e m p e n h a - s e  
e m  i n v e s t i g a ç õ e s  d e  c a r á c 
t e r  e s t a t í s t i c o ,  q u e ,  v e n d o  
b e m ,  n a d a  t r a z e m  d e  i n t e 
r e s s e  à  c u r i o s i d a d e  d a s  m a s 
s a s .

E s t e ,  o  c a s o  d u m a  e s t a 
t í s t i c a  r e c e n t e m e n t e  l a n ç a d a  
a  p ú b l i c o ,  n a  q u a l  c e r t o s  
s e n h o r e s  e n t e n d i d o s ,  p r e t e n 
d e m  p r o v a r  q u e  a s  m u l h e 
r e s ,  d u m a  m a n e i r a  g e r a l ,  
n ã o  g u i a m  t ã o  b e m  c o m o  o s  
h o m e n s .

E s t a  c o n c l u s ã o ,  t i r a d a  p e l o  
I n s t i t u t o  B r i t â n i c o  d e  M o t o 
r i s t a s ,  f o i  o b t i d a  a t r a v é s  d u m  
e x a m e  p r á t i c o  f e i t o  a  8 . 4 3 9  
i n d i v í d u o s  d o s  d o i s  s e x o s ,  
d a n d o  u m a  p e r c e n t a g e m  f a 
v o r á v e l  a o  h  o m e m  , e m  
c o n h e c i m e n t o s  d e  c o n d u ç ã o  
d e  v e í c u l o s  m o t o r i z a d o s .

C o n c l u s ã o  a r b i t r á r i a ,  t a l 
v e z ,  e m  n o s s a  o p i n i ã o ,  p r o 
v a d o  c o m o  e s t á  q u e ,  n o s  
t e m p o s  q u e  v ã o  c o r r e n d o ,  
s ã o  m a i s  a s  m u l h e r e s  q u e  
c o n d u z e m  o s  h o m e n s ,  d o  
q u e  o s  h o m e n s  q u e  c o n d u 
z e m  a s  m u l h e r e s .

E n q u a n t o  i s t o ,  a s  m u l h e 
r e s ,  i n d i f e r e n t e s  a  c o n c l u s õ e s
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e s t a t í s t i c a s ,  p r o v a m ,  m a i s  
u m a  v e z ,  q u e ,  q u a n d o  q u e 
r e m ,  s a b e m  p e r f e i t a m e n t e  
c o n d u z i r  o  b a r c o  a o  s e u  
d e s t i n o ,  q u e  é  c o m o  q u e m  
d i z ,  e m  v e l h a  l i n g u a g e m  
p o r t u g u e s a ,  l e v a r  a  b r a s a  à 
s u a  s a r d i n h a .

E ,  p e l o  m e n o s ,  o  q u e  s e  
c o n c l u i  d a  e s p é c i e  d e  d e c l a 
r a ç ã o  d e  g u e r r a  —  i p s i s  v e r -  
b i s ,  d o s  j o r n a i s  —  q u e  a s  
m u l h e r e s  i n g l e s a s  m o v e r a m  
à s  m u l h e r e s  f r a n c e s a s ,  a t r a 
v é s  d a s  m o d a s  d i t a d a s  p o r  
u m  e  o u t r o  p a í s .

E ,  a s s i m ,  s e m  e s p e r a r e m  
q u e  P a r i s  d e c i d i s s e  a s  l i n h a s  
d a  n o v a  m o d a  d a  P r i m a v e r a ,  
a s  m u l h e r e s  l o n d r i n a s ,  a p o i a 
d a s ,  i n c o n d i c i o n a l m e n t e ,  p e 
l o s  m a i s  a f a m a d o s  c o s t u r e i 
r o s ,  d i t a r a m ,  j á ,  o  a s p e c t o  
q u e  r e v e s t i r á  a  m o d a  d a  
p r ó x i m a  e s t a ç ã o .

« B r i t i s h  L o c k » ,  a s s i m  f o i  
d e n o m i n a d a  a  n o v a  s i l h u e t a ,  
q u e .  n u m  p o r t u g u ê s  m a i s  o u  
m e n o s  a p r o x i m a d o ,  p o d e r á  
s i g n i f i c a r  « L i n h a  b r i t â n i c a » ,  
o u ,  u m  p o u c o  m a i s  f o r ç a d a -  
m e n t e ,  « S i l h u e t a  b r i t â n i c a » ,  
e x p r e s s ã o  q u e  f i c a  i n t e i r a 
m e n t e  a o  g o s t o  d a s  m i n h a s  
e s t i m a d a s  e  e v e n t u a i s  l e i t o 
r a s .

C o m o  c u r i o s i d a d e ,  s a l i e n 
t a m o s ,  n o  p u r o  i n t e r e s s e  
d e s s a s  m e s m a s  l e i t o r a s ,  a s  
l i n h a s  p r i n c i p a i s  q u e  c a r a c 
t e r i z a m  e s s a  n o v a  m o d a : 
o m b r o s  s u a v e m e n t e  a r r e d o n 
d a d o s ,  l i n h a s  n í t i d a s ,  m a s

n ã o  s e v e r a s ,  t a i l l e u r s ,  c h a 
p é u s  g r a n d e s ,  n ã o  v o l u m o 
s o s ,  e  s a i a s  q u e  t a p a m  o s  
j o e l h o s  e  c h e g a m ,  p e l o  m e 
n o s ,  a  d o i s  c e n t í m e t r o s  e  
m e i o  d a  r ó t u l a ,  q u a n d o  a  
d a m a  e s t á  s e n t a d a .

A  r e v o l t a  —  t e r m o  a r r a n 
c a d o  a o  j o r n a l  d e  o n d e  r e s 
p i g a m o s  a  n o t í c i a  —  a t i n g e ,  
i g u a l m e n t e ,  a s  c o r e s ,  s o b r e s 
s a i n d o  o  l i m ã o ,  a  l a r a n j a ,  a  
t a n g e r i n a ,  v e r m e l h o ,  m a ç ã ,  
e  a m e i x a ,  r a z ã o  p o r q u e  o  
c o n j u n t o  d a s  c o r e s  d a  n o v a  
m o d a  f i c a  d e s i g n a d o  p o r  
« F r u i t  L o o k > .

J u s t i f i c a n d o  e s t a  e s p é c i e  
d e  r e v o l t a  n a  a l t a  c o s t u r a ,  
a f i r m a m  o s  m a g n a t e s '  l o n d r i 
n o s  q u e  o s  s e u s  a r m a z é n s  
e s t ã o  c h e i o s  d e  v e s t i d o s  d a s  
m a i s  d i v e r s a s  l i n h a s  d i t a d a s  
p e l o s  c o s t u r e i r o s  p a r i s i e n s e s  
—  s a c o ,  t r a p é z i o ,  i m p é r i o ,  
a l t e a d a  e  b e b é  —  d e v i d o  a o  
t a c t o  d e  e s s a s  m e s m a s  l i n h a s  
t e r e m  s i d o  l a n ç a d a s  t ã o  p e r t o  
u m a s  d a s  o u t r a s  q u e ,  q u a l 
q u e r  s e n h o r a ,  p o r  m u i t o  
a m a n t e  d a  m o d a ,  n ã o  t i n h a  
t e m p o  p a r a  a s  u s a r .

A  p a r t i r  d e  a g o r a ,  o s  
i n g l e s e s  a p e n a s  a c e i t a r ã o  a 
l i n h a  p a r i s i e n s e ,  d e s d e  q u e  
s e j a  t a n t o  q u a n t o  p o s s í v e l  
h a r m o n i z á v e l  c o m  a  v i d a  
q u o t i d i a n a  b r i t â n i c a .

N ã o  s a b e m o s  —  n e m  p r e 
t e n d e m o s  s a b e r  —  q u a l  s e r á  
a  r e a c ç ã o  d e  P a r i s  p e r a n t e  
e s t a  g u e r r a  i n e s p e r a d a  m o 
v i d a  p e l o s  i n g l e s e s  —  o u  p e 

l a s  i n g l e s a s  — m a s  é  c e r t o  
e  s a b i d o  q u e  a s  c o i s a s  n ã o  
v ã o  f i c a r  p o r  a q u i .

É  q u e  n e s t a s  c o i s a s  d e  
m o d a s ,  c o m o  e m  a s s u n t o s  
d e  p o l í t i c a ,  h á  s e m p r e  u m  
q u e  p r e t e n d e  d i z e r  a  ú l t i m a  
p a l a v r a ,  o  q u e  r e s u l t a ,  v u l 
g a r m e n t e ,  n u m a  c o r r i d a  p a r a  
o  n b i s m o .

E  p o r  a q u i  n o s  f i c a m o s  
h o j e ,  a p e s a r  d e  v e r i f i c a r m o s  
—  s a l v o  o  d e v i d o  r e s p e i t o  —  
q u e  n o s  e m b r e n h á m o s  e r n  
c o i s a s  q u e  n â o  t ê m  i n t e r e s s e  
d e  m a i o r ,  s a l v o  p a r a  a s  s e 
n h o r a s  q u e  v i v e m  d a  m o d a  
e  p a r a  a  m o d a ,  c a s o  q u e  
n ã o  d e v e  s e r ,  c e r t a m e n t e ,  o  
d a s  n o s s a s  a m á v e i s  l e i t o r a s .

Q u e  m e  p e r d o e m  c s  l e i t o 
r e s  d o  s e x o  f o r t e  —  ( c a d a  
v e z  c o m  m a i s  t e n d ê n c i a s  
p a r a  e n f r a q u e c e r )  — o  t e m p o  
q u e  l h e s  r o u b e i  c o m  a s s u n 
t o s  d e  q u e  p o s s i v e l m e n t e ,  
c o m o  n ó s ,  n ã o  p e r c e b e m  
n a d a .

Q u a n t o  à s  s e n h o r a s ,  v à o  
d e s d e  j á  m e d i t a n d o  n a s  n o 
v a s  l i n h a s  e  n a s  n o v a s  c o r e s  
p a r a  a  p r ó x i m a  l i n h a .  C o r e s  
q u e ,  p e l a  s u a  d e s i g n a ç ã o ,  
f a z e m  p e n s a r  n u m a  s a l a d a  
d e  f r u t a s ,  o n d e  s ó  f a l t a  o  
a n a n a z  e  a  b a n a n a .

Q u e ,  v e n d o  b e m  a s  c o i s a s ,  
o s  a n a n a z e s  l á  v ã o  e x p l o 
d i n d o  n a s  t e r r a s  o n d e  a  p a z  
n ã o  t e m  e n t r a d a . . .  e  a b a -  
n a n a d o s ,  i s s o ,  a n d a m o s  t o -  
d o s  n ó s ! . . .

Ronda A ssociativa (I)
À Sociedade Recreativa do Alto das Vinhas Grandes,

em [ase eufórica de progresso . . .
Crónica de

José Migud Mortinho

“5*“

J á  nos referim os em d espreten -  
cioso art igo p u b licado  neste  se 
m anário ,  em seu n ú m ero  69, de 
28 -6 -1 9 5 6 ,  à útil  actividade da 
ag rem iação  deste título, que c o n 
su b stan cia  o v e lh o  «so n h o»  dos 
seus fundadores,  srs.  M anuel Go- 
mes, A n tó n jo  J o s é  Rosa,  F ra n c isco  
e G racian o de B rito ,  Hobim F r a n 
c isco  da Costa ,  J ú l io  M ax im ino  
T e igão ,  António  Jo s é  M arcelino, 
J o s é  Hodrigues B  te lh o ,  C am ilo 
Lopes Hibeiro, J o s é  F e r r e i r a  Ka- 
m os,  A ntón io  A ssu n ção  dos S a n 
tos e J o s é  H enriqu es Durãe», ao 
cr iarem  em Agosto de 1948, no 
b a irro  do Alto das V in h a s  G ra n 
des, v izinho da nossa vila, a S o 
ciedade R ecrea t iv a  do Alto das 
Vinhas Grandes, a qual t inha por 
f in a l id ad es :  a função  recreativa,  
ins trutiva  e b e n ef ic en te  e n tr e  a 
população local.

JA dez anos vão d eco rr id o s  na 
sua louvável acção, e não foi sem 
desgosto , que nessa a l tu ra  re m a 
támos as nossas co nsideraçõ es,  
com cs  segu intes  periodos :

« A  S o c ie d a d e  R e c r e a t i v a  d o  
A lto  d a s  V in h a s  G r a n d e s  e s tá  
a t r a v e s s a n d o  u m a  e x i s t ê n c ia  
p r e c á r ia ,  e  v ê  d ia  a  d ia  a g r a -  
v a r - s e  a s u a  s i tu a ç ã o  e c o n ó 
m ic a  p e la  d im in u iç ã o  d e  r e 
c e i ta s .

« A  s u a  p o p u la ç ã o  a s s o c ia 
tiv a  a : t u a l  é  d e  1 6 0  s ó c io s ,  
lu ta n d o  a  m a io r ia  d e l e s ,  —  
o p e r á r i o s  f a b r i s  —  c o m  c r i s e s  
p e r ió d ic a s  d e  f u l i a s  d e  tr a b a -

b a lh o ,  o  q u e  o r i g i n a  e m  p a r t e  
a s i tu a ç ã o  a f l i t iv a  d a  c o l e c t i 
v id a d e » .

De então para cá c o n tin u á m o s  
contactando com  quase todos os 
seus pr in c ip a is  elem entos d i r e c t i 
vos e t ivém os ensejo de v erif icar  
que a Sociedade em questão nos

f in d o ,  não regateou o seu sincero 
a g r a d e c im e n to ;  u n s ,  c o m o  «eus 
sócios d e d ic a d o s ;  e o u t r a » ,  como 
valiosos colaboradores nesta obra 
c o m u m ,  e m b o r a  extran ha s à sua 
massa a s s o c ia t iv a . . .

A  sua eficaz C o m issã o  de Festas, 
—  u m  s im pático  q u a d r o  de rapa
r iga s  e rapazes daquele B a ir r o  — ,

A l g u n s  d e s  
f u n d a d o r e s  

d a  S o c ie d a d e  
R e c r e a t iv a  

d o  A lto  d a s  
V i n h a s  

G r a n d e s ,  
c o le c t iv id a d e  
p o p u la r  c r ia 

d a  n a q u e le  

b a ir r o ,  em  
A g o s to  d e  
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m r

p r in c íp io s  de 1957, to m o u  no vo s 
alentos e e n ve re d o u  pela senda 
do progresso, m c r c ê  da unid a d e  
de esforços de todos : —  d ir ige ntes,  
associados, simpatizantes e e n tid a 
des afectas à colectiv id ade,  que 
tê m sido pertinazes na sua acção 
renova d o ra .

E  nesta no va  fase de ve -se  ainda 
citar  o c ar in hoso a u x í l i o  de a l g u 
mas pessoas a q u e m  a Sociedade, 
em assembleia geral de 11 d o  mês

tiv e r a m  pela fotografia inaugurada 
na noite de 7 desse mès no salão 
de fesias da sua agrem iação ,  a 
m e re cid a  recom pe nsa ao seu árduo 
esforço em pro l  da agremiação 
V i n h a g r a n d e n s e .

K b e m  assim do q u a d r o  dos 
mais prestimosos o b re iro s  da rota 
de sa nuviada que a colectividade 
hoje spresenta, c u m p r e -n o s  des
tacar a f ig u ra  h u m i ld e  do ieu 

( C o n tin u a  n a  p á g i n a  2 )


